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l)or a , segue-se qile o primeiro membro ô numéro iiiieiro, i«(,o ê, que
0 numéro N é divisivel per abed.

90. 2. Principio. TTvi numéro muUiplo lemjielQ menas nm factor
prima.

Se 0 nnraero N é multiple, teni um ou mais dlvisores différentes de
N e da uiudade. Seja a o mener diviser de N ; a questâo reduz-se a de-
moustrar que « é primo. Se a nâo fosse primo, teria pelo mènes um fa
ctor 6 différente de a e da unidade ; mas 6 dividiudo a, tinha de dividir
a N, poi sei N multiple de «. o que nào é possivej, per termos siipposto
s e r a 0 m e n o r d i v i s o r d e N . ^ 1 1

' ' " ^ u U i 2 ) l a p ô d e s e r s e m j y r e d e c o m -
posto em fadores pnmos, e é igual aoprodudo d'elles

Se e numéro N é multiple, tem pelo iiienos um factor primo. Clia-
mando « a e.sse factor primo e B o outre factor, sera

N = a X BSe B for primo, fleaN igual ao producto de dous factures primes ; mas se B for multiple, tem pelo menos um factor primo Li re-
sentaiido per h esse factor primo e o outre por C, teremos

B = b X C
substituindo, ua igualdade N=aVR B nomiwaxB,B pelo sen valor, résulta

N=aXbXC
Se C fôr primo, fica N igual an , ,

TTios • mas se r for miiifînin f ■ de très factores pri-mando. esse factor primo erolCaro"
C=cXD.

substituindo, na igualdade N=aVhxxp n .^ v a l o r , t e m o s
N_aXbXcXDe assim por diante.

Os factores B, C, D, etc «spnrir.
minuindo suceessiyameiite, nào 'podenios'T'̂ -̂*̂^ ̂"teiros que yào dl-
seja numéro primo, e pottanto o nlllnero ^
um certo numéro de factdres prinids producto de

92. 4? Principio.—À'eîido dons
as potencias de ^uaesquer grâas d'es<i/=<! primas entre s/,
e n t r e s i . ' i w m e r o s s â o t a m b e m p r i m a s

Sejam A e B os dous numéros priliios entre si. *

O l V I S l B I L l D A D E 8 1

Se A™ e B" î<âo fossem numéros primoç entre si, teriam um
divisor commum différente da unidade. Seja D esse divisor coramum.

Se D fôr um numéro primo, dividindo A™ e B", divide tambem
A e B (n. 89), o que nào é possivel, pôrque esses dous numéros sào
por hypotliese primos entre si.

Se B fôr multiplo, é igual a um producto de factores primos a,
y ç g Q isto é, D—abcde ; e se A"" e B" forôm divisiveis
por D, serâo tambem divisiveis por «, h, c, d numéros primos, e
dividindo todos elles A«' e B", dividem A e B, o que nào ê possivel ;
logo A"" e B" sâo numéros primos entre si,

Meio de coiibceei* se iiiu uuiuero é i»i'inio

93. Para conhecer se um numéro qualquer é primo, àivlde-se
esse mimera siiccessivamenie pelas numéros xyrimos 3, 3, 5, 7, 11
atê achar nm (piiocienie iiienor (pie a divisor, sem que ienlia deixada de
haver resta em todas as divisées precedentes.

Dividiudo o numéro 457 successiyamente por 2,'3, 5, 7, 11
23 e daudo o divisor 23 para quociente o numéro 19, sem que se
teiilia acbado um resto luillo, deve-se coucluir ser primo o numéro
4 5 7 . " , . .

Corn effeito, se o numéro 457 nâo fosse primo, teria um di
visor primo niaior que 23 ; suppondo que esse divisor seja o numéro
31 teremos 457=:3lXA, sendo Aooutro factor do numéro 457. Ora,
457<23X23 portante 31XA<23X23, o que exige que A seja me
nor que 23. 0 numéro 457 nâo ppde, pois, admittir um divisor maior
que 23 sem que admitta um menor; e sabendo-se que a nâo ser a
unidade nenhum numéro menor que 23 divide a 457, este numéro
nâo pôde ter um divisor maior que e por cousequencia é primo.

Formulaçaô de uma tabella de numéros primos
94. p̂acilmente se forma uma tabella de numéros primos desde

1 até um certo limite determinado.
»

Vianna — Arithmetica
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u A r i t h m e t i c a

O quinio (Uvisor 5, tonibinado com os precedentes, dons a dons,
forma o divisor 10. Os mesmos divisores, combinados très a très, for-
mam o divisor 20 ; combinados quatro a quatro, formam o divisor 40 ; e
combinados cinco a cinco, formam o divisor 80.

0 sexto divisor 7 com os precedentes, combinados dons a doiis,
formam os divisores différentes 35 e 14 ; combinados très a très,
formam os divisores-70 e 2»; combinados quatro a quatro, formam
os divisores 140 e 56 ; cômbinados cinco a cinco, formam os divi
sores 280 e 112 ; e, tinalmente, combinados seis a seis, formam o di
v i s e r 5 6 0 .

ConipoHiçâo <lo mciior i i i i i l t iplo «ïoiui i iniu rte rtous o«
l u a î M i i i i B i i c v o . s

97. Para formar o menor multiplo commum de dons ou mais nu
méros, dccomjjôe-se. esacs numéros em acus /adores privion e mulUpH'
cani-se os factores-primas dijferentosj scudo cada um d'elles clcoado ao
maior esepoenio^

•

S e n d o : •
2100=22X3 X5^X7
2520=22X32^X5X7
2700=22X33X52

G menor multiplo commum dos numéros 2100, 2520 e 2700 é
23X3^X5'X7=8X27Xi l5X7~S7800. •

Com effeito, o numéro 37800 coiiteiido todos os factores ])i'i-
mos que entram na composiçâo dos numéros dados, e cada um d'esses
factores tende um expoente pelo menos igual ao expoente que ti-
ver em cada um d'esses numéros, é necessariamente divisive] por
e l l e s . ^

0 numéro 37800 é o meuor multiplo commum dos très numéros
dados, porque se bouvesse um multiplo dos très numéros meuor que
37800, Qsae numéro ̂devendo ger divisivel pelos très numéros dados,
séria divisivel tambem por 23, 3®, 52 e 7, e como esses numéros aâo
primos entre si dons a dous, séria divisivel pelo producbo d'elles, que é
0 numéro 37800, 0 que uao é possivel.

F r a c ç ô e s o r d i n a r i a s 85

C A P I T U L O I I I

t h e o r i a b a s f R a c ç O e s o r d i n a r i a s

98. Ao resultado exacto da comparaî âo de duas grandezius, sendo.
uma d'ellas considerada como unidade,ena hypotUese de ser a grandeza
menor que a iinidade, se àii 0 nome de fracçâo.

A fracçâo é senipre representada por meio de dous niimeroe se-
parados por um traço horizontal.

0 numéro que fica 11a parte superior do traço cbama-ee mimera-
dor e 0 que fica na parte inferior, denominador. A esses dous numéros,
coiisiderados simultaiieamdnte, cbamam-se tambem iermos da/rncçao.

0 denominador Indica sempre 0 numéro de partes iguaes em que
a unidade estâ dividida, e 0 numerador 0 numéro d'essas partes iguaes
que a grandeza contém. Assim, se a unidade estlver divididaem sete pâr-
tesiguaes, e uma das partes for contida na grandezacinco vezes, a tracçao
é ~i sea unidade estiver dividida em novepartes iguaes, e umadaspartes
foj contida na grandeza quatre vezes, a fracçâo é ̂

A fracçâo pôde tambem ser considerada como 0 qiiociente de uma
divisao indicada, sendo o numerador o dividendo e o denominador o di
visor. Assim, ~ é igual â setima parte do numéro 15, de modo que 15
vezes a setima parte da unidade ou quinze setimos mi linalmente 15 di-
vidido por 7 sao expressôes identicas.

Para lêr uma fracçâo, lê-se em pnmetro logar o numerador e de-
pois 0 denominador, jnntamdo a este nltimo a palavra avos. Assim, as
f, -1 7 J_iiL eiiunciam-se do seguinte modo: sete doâe avoà,i i a c ç o e s j , , 0 9 3 2 ' , *

. 1 " " ̂  /riins ■ treze irînta e dous'avos.
noveyint enov simples, lê-.se meios, terçoSj

. ofr. • se for 10, 100, 1000, etc., devemos 1er deçimos,
quartosj quintes, etc.,
centesimos, mûlemiô  tiverem para denominador a unidade segnidâ.de

As i racçoes

zeros, chamam-se decimaeŝ.
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Se 0 niimerador de uma fracçâo fur menor que o denominador,
essafi-acçâo se diz propria. Se o numerador fôr igual ao denomiiiador
ou maior, a fracçâo se diz impropria, porque, na primeira hj'potliese, é
a unidade representada em forma, de fracçâo ; e na segunda, é um nu
méro inteiro ou mlxto representado sob a mesma fôrma.

As fracçôes podem ter denominadores iguaes ou différentes ; se
os têm iguaes, cliamam-se homogeneas ou da mesma especie ; se diffé
rentes,- cliamam-se heterogeneas ou de especies différentes.

99. Um numéro inteiro qualquer pude ser sempre representado
eni forma de fracçâo, tendo essa fracçâo para denominador um numéro
determinado. Supponhamos que se queira représentai' o numéro 7 em
forma de fracçâo, tendo essa fracçâo para denominador o numéro oito,
diremos : uma unidade corresponde a oito oitavds; duas unidades cor-
respondem a duas vezes oito oitavos ou dezeseis oitavos ; très unidades
correspondem a très vezes oito oitavos ou vinte e quatro oitavos ; e ii-
nalmente sete unidades correspondem a sete vezes. oito oitavos ou cin-
coenta e seis oitavos, e podemos,pois, escrever 7=z~=!̂
, Sendo 0 raesmo raciooinio applicavel a qiLesquer oiitro<! nu
méros, podemos conchiir que, para dar a um numéro inteiro qualquer
a forma de fracçâo, tendo essa fracçâo para denominador um certo nu
méro determinado, dâ-se para numerador oproduclo do inteiro pelo de-
n o m i n a d o r .

100. o numéro mixto pôde tambem ser representado em
forma de fracçâo. Assim, no numéro i-L sendo o inteiro 4 igual a
— com os teremos para resultado il.

Para representar um numéro mixto em fôrma de fracçâo, deve-
m e s p o i s , e s t a b e i e c e r a s e g u i n t e ^ 'n.o...-MuUlpllea.se o 'inteiro pelo denominador, eom.ma.ee o
produeto com onume,ador, e dâ-ee para denominador do reeultado o deno-
miiiador da fracçâo dada.

101. Uma fracçâo tendo., numerador maior que o den'ominador
contém um certo numéro de umdades, que para .ser couhecidrba I
divîdîr 0 mmerador pelo denominador.

com eifeito, se na fracçâo-l-dividirmos 23 por 5, acharemos
4 para quociente rncompleto e 3 para resto da divisâo, e teremos

23_4̂ 5_|_3j isto é, 23 unidades de uma certa especie sâo iguaes a 4
vezes 5 d'essas unidades mais 3 d'essas mesraas unidades.Podemos, pois,
dizer 23 quintes valem 4 vezes 5 qiiintosmais 3 quintes isto é,̂=r4-|*

102. Somnianâo ou suhiraJiindo ao numerador de uma fracçâo um
numéro'inteiro qualqyier, essa fracçâo augmenta ou diminue, porque au
gmenta ou diminue o numéro de partes iguaes que a grandeza contém.

103 Sommando du suhtrahindo ao deniominador de uma f racçâo um
numéro inteiro qualguer, essa fracçâo dimimie ou porque au-
gmentando ou diminuindo o numéro de partes iguaes em qiie a unidade
esta dividida, diminue ou augmenta a grandeza de cada uma d'essas
partes.

104. Sommando a amhos os termos de uma fracçâo uni numéro in-
teiro quttliûer, afracçdo augmenta ee fôr propria, e diminue se fôr im-
p r o p r i a . ^

Na fracçâo - - sommando 4 a ambos os termos résulta-̂, fracçâo
maior que a primeira, porque â fracçâo falta -L para ser igual â
unidade, e â fracçâo A falta i para ser igual à unidade ; e, faltaudo
â segunda menos do que à primeira para ser igual â uiiidade, é ella ne-
cessariamente

Na fracçâo sommando 6 a ambos os termos résulta a fracçâo
JL, menlr que a prLeira, porque a fracçâo -|- é maior que a unidade de
l e a fracçâo é maior que a unidadêde |- ; e a segunda fracçâo ap-
proximando-se mils da unidade que a primeira é necessariamente menor.

ni SuMraUuào de amhos os termoe de uma fracçdo um numéro■ n fraccâo- augmenta se fôr impropriaj e dimimie se
inteiro qualquer, a
fôr propria.

Na fracçâo snbtrahindo 2 Aé ambos os termos, résulta a
fracçâo i ! maior que a primeira, porque a fracçâô  é ̂maior que a^ ' 2 fvart'âo-l é maior que a unidade de — ; e a segunda
u n i d a d e d e ® ^ 3 • ^

«ict Afi nnidade que a primeira e necessariamente
fracçâo afastando-se mais aa u
m a i o r . '
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Na fracçâo-i, siibtrahindo 3 de amhn» .
fracçâo _ menor que a primeira termos, résulta a

apnmeira, porque âfraco-in 5 f „ 3ignal à unidade.e â fracçâo -1 3 ^ " T P'"'"
e '■f tando â seguuda uiais-do que . ̂
^ ella necessariamente â prin̂eira para ser ig„ai â

106, Se, conservando o dennr»- ,

Porque, couservando-se 0 „plicando ou dividindo 0 nnm» l '■"""""«ador de unn f,.» -"«mere de partes iguaes ô e "'""ero ®
nue esse,numéro de vezes • ̂  contém aunm "
partes nâo sotfre alteraçâo' al dé car^ ""esse mesmo numéro de rezes.'"""̂' ̂  ̂«̂menta T

107. Se, coiiservandn ̂
m divine 0 dcnoMinador per « J"™"'"'''"'

ou diminue um certo numéro de vezes ̂ ividi a
menoroumaior esse mesmo „ ' ® ° de rau ®»gmenta
partes que a graudeza c uTl " ™ ̂ <̂ ês e '«ma-sediminue ou augmenta essetlrdf;:

108. 3MUpUeando „„
par um memo numéro inteiro, » ° os iermo, ^

r . „ . . , . . c : -

f„cç.. 41,1..... «n™ . •" •« ; "* •Bâo p6de nliidar de ealor po, Paper eom"'" de vê  '""deeo. a
nominadores igimes, amaior ê « ® ̂ «as oî( mais fr„ ~
veremnumeradoresiffuaes,aniaioréaĴ ^̂

tîvermenor "̂ "̂ îominador.

FBACçnKS ORDINARUS
8 9

-it

t

.4

V Cd^prcssso mais .simples
Kertnt-iao «las fi-ncçOcs à s

- « nrdiiitirias, militas vezes se obtem
TOI). Xo caloulo -las termos numéros consideravem,

para ro.sultado uma IVacqilo que fracçâo, conv me «âo se podeudoiacilmente fa.e. ̂  q„e 0 seu vâP uenuir 0 mils que fOr Possivj "S __ .
i n u d a d o ; r t ' a h i ' .
Gxjiressâo mais siiujdf^- intlica q"e a unidade esta t ivi

Na fracçâô, odenomiuadoî  .̂^̂^̂^̂^̂^̂^̂^̂^
dida em setenta e duas , mas se dividirmos ambos os
deza contém quarentaeoito ̂  ̂  „a quai 0 denomina-
terinos d'essa fracçâo por 24, , „eontesta-
îr 3 indica que a «f̂ér̂at grandeza quando ella fôr represen-vZnenteémais aci g^fadapor-^.
tada por -f do q"'= ̂  eê pressSo m ŝ simples, é achar

Sedueir «alor ««a afraeçdo dada, e çue ndo passa
uma fraoçdo que ie«J^ ^ menores. A
, e r s u h s l i t u i d a f r o g

„ 0 . N â o n o s p r i m e i r o s t e m p o s ,
do- ÎprTcedessem por'tentativas, dividindo os dons termes da

,rithme«^^^^ „,t„ral dos numéros inteiros.
E, de feito. os antigos assim procediam, porqne nesse tempo
"«um̂ irpr̂ -o, é tau divisivelpelos factorcs

d'esse otUro.

Depois de estabelecido este principio, reconlieceram ser comple-
tamente inutil tentav a divisâo dos tennos da fracçâo pelos numéroslliplos ifïiando elles nâo fossem divisiveis pelos numéros pnmos, fa-rtorefd esst numéros mnltiplos; e entâo estabeleceram 0 processo para, la fraccâo â sua expressâo mais simples, consistindo elle em
îeÏ a dlvisâo deambosos termes da fracçâo successlvamente pelos
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cem da, dhUôes suecciva,. ''®° ®" °

Assim, para reduzir a fracdn '-«S •
n o i „ „ „ , 2 0 3 2 " ^ ' ^ l ' f s s s a o m a i s s i m p l e spelo processo das divisées snccessiv»= a • ■. •
2, e teremos iîi • dividindn ' t®™"® P»"'«m . d».i<l.ndo OS termes dafracçâo por 2, acl.a-se

; d.v.dmdo ainda os termes da fraceao ® !
J -s'"»'»"'-- i•,mos 2,3 e 5, dividil-es-eraos per 7 ' ®'''' P®'®® n"™e™s P"'

que nâo pôde rediizir-se a eutra dé ''""'■"ente a fracçfio ̂  '
. P™«®®" foi empregado at̂maxime divisor commnm, se recenlieo '"'®' ''®

a dous ou mais numéros ê o producto divisor commuvi
dousoumaîs numéros, affeciados commiuns a esses
i s t i r e m . ( p g . 7 7 ) • m e n o r e s € x n n ^ . , i .' ' / • * ^ ^ p o e n t e s q u e n e l l e s e o c '

111. Cîonliecida a comno *
estabelecido iim proces^n «.v ^^laximo rlivioA. e.\

. " ^ a i s s i m n i p c r , u i v i s o r c o m n i u m , f o i(;îio, consistmdo elle om ji- -, ^ efFectnav ««"e em dividir owjAa. essa transforma-
m a x i m o d i v i s o r c o m m u r n / i . < e m o q ^ . r

-mesmos ^^Mcçdo dada peloiiome''eP"o-- d,>ecl„„a,„„,̂ .̂̂ ^̂« "0̂. Este processo recebei, o
Assim, precurandee maxime a..e 1288, acha-se 56; e diviainjo amL "«loeros 2632
£=.■;. A 5

fracçâo ' ^^Pi'essâo mais simples cla
112. compietar a thp ■

e x p r e s s û o m a i s s i m p l e s , r e d n A A ^ t ,
os n • fracçôes îl sna1 ? ' ' ^ ' - ^ " « i p i o s s e g u i u t e s :

pnmos entre si, ''^^do trreducUvPi
^ a , , . * s e u s ^ t e r m e s s d oEffectivamente, se os terprîmes entre si, teriam «m divisoT' ̂ ^̂cçao o.a .

d'fp fossem numérosfiente da miidade, e a

Fracçoes ordinaRias
91

.

P R A C g u i ' . a ^ '

■ ,1e termes men"'0®> " 1"® ̂
fracçâo se convevteria em outia ig * >
Itossivel por ser ella iri-eductivei. ̂  ̂ nwcros jprimoa

. Seosicmosdenn̂afracçaofôem̂R e c i p r o c a . —
e»ffc si afracçCio 6 irrednciivel. r>oderia ser re-

tkzvda a unia outra igiiàl de unidade 0 que nâo e pôsnel, P
■■m d iv i so r commun i

que elles sâo por liypothese pu . , fôr
^ S e i ' » i " . 1 , t e r m o s d a1 1 3 . 2 ? , „ , r a « d o ' ■

0 uma outra, os termes
, . ^ 1 J L i f fi i a ! aî ^ n m e i r a . f . . a p r r i O i r r e d i i c t n e i

^ Sendo a fiacç.ioDemonstraçao.

fracqfio terenios
a

'b-

a '

'b'

d a s d i m s ■
uiultipiicando os numeradoies

al> ' ' -7-

'̂„';,i...comninmaosdouBtermos,
Rupprimindo, no segundo mem
r é s u l t a a b ' ^ a ' *

ap sendo numéro inteiro, 0 pn-iia iffualdade ^ 71 a nrimo com a, se-o segundo membij e corn .
tneiro tambdm o é, isW o q"00'®"'®. ■
gue-sp, que l> divide ̂  7 ̂  bq

p̂„te 5'pelo sen valor éd, temosdp precedente, y
substituindo, na iguab a

abq^ ^ a'

supprimindo 0 factoi 7 — a*
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Os dous termos da franp-in• ^ ~ V P o i ' S e q n i n i i i l t i p l o s d o s t e r -
n i o s d a f r a c ç â o •

CoNSEQUENCIA.—yfrnrr"^ecessariamenie identicas ̂ '̂reducUveis sendo igjiaes, suo
Com effeito, sejam g i i-
Suppondo que as duas irreductiveis.îicçoes sejam î uaes, teremos

a '

e lu'eductivel, sens'ternios
consequenoia os teriîSos de PHmos entre si, e por
meira. Sejam a'=raq e ®^̂ |'"HiUiplos dos termos da pri-

Sendo 5 um numéro iiUeim »
mente menores que a e A. ̂  ̂  ® "ao podem ser respectiva-

A f r a c v ^ a o •
' - • b ' i r r e d u c f i v a iaeonao Podem ser respectivim^ t do m'esmo modo que

Se OS numéros « e J TIT 1"® «' « 6'. 'nores um que o outro, sao ûessan'or'" respectivamente me-
a=a^

Menor denomixador ̂  "® "̂wo <ïenomîua<îor-AUOR qoMMûi QUE DP
PODEM TER FRACÇGES

114. Esta transforniaçrio fn
mudn de valor auamln n,^ ^uuua-se no nvinr.; • ^Î nu ambT } ' ' ■

^ S e r v i e s p a r u m m e s m o
Effectuadaareducerm . ,

n u m é r o .

Effectuadaareducçào „tante., é sen,pre muUtplo aos knon̂ZT:
Com effeito, sejam as fracoo ■ ' ■̂ ""''lôes daâas.

sente-seporD 0 deuomiuaaor "f ■ e repre-
C a a m a n d o a ; , i / e z n o d t ^teremos ' " ' "«"•«■■aaores das fra - ' 'ii-acqoes résultantes,

_ f a y
r . = . J 0 .D - Tb ■ z

1 ' D- e

T ~ '

f \ v

FRACÇÔES ORDINARIAS

■ o

9 3

multiplicando por D os uumeradores das fracqOes nos dous membres
das très igualdades, résulta

D . a .
X — '

Sendo numéros inteiros os primeiros membros das ties igual-
dades OS segundos tambem o sao, portante b divide D. a, e. como e■ ' rvuip D ■ (7 divide D.c, e, como é primo come, divideprime com a i ^ ^ ^ consequencia o
D,/ibvu - , ) é multiple dos deiiomiuadores b,def das.
deiiominador comiuuiii U emuiui
fracçôes dadas. ^ p „ —JbL résulta que' .

D a s i g u a l d a d e s i » — ^ ^ ^
-conhecido o deuominador counuum, para fbrmar os uumeradores das ,
d i v e r s a s f r a c ç O e s . p e l o s d e n o n u , . d o r e s

quocentcs icsj , ,„ ,|as (VacqOes ao mesmoydenomiuador depende,
U5. Arei t je„oiuinador commum, e sendo couvenieute

p o i s , d o e o n b e c n u e n t o ^ fl e v e e l l e
. que esse gos denominadores das fraeçôes dadas,
ser 0 menor multipio c r̂ .̂ ç̂Ses dadas forem numéros primas

Se os dénomma o> o menor muliiplo commum ê o pro-
entre si, considcrados do '
ducto dos de7toimnadoies. diùisivel p&r iodos os outi os, o mê ior

Se 0 maior denommadoi J
i 5 r t m a i o r d e n o m i n a d o i . ,multiplo conmumr̂ e p • lador ndo fôr divisivel j)or tod.os os ouiros,

■^Se o 7naior denominadores que nâo sejam numéros _
mas honver iielo men, coînmum ê o producio dos fadores -
pi-hms entre si, o composiçào dos de^iominadores
primas différentes d'elles elevado ao maior expoente
das fracçôes dadas, sen

u-maliVPothese,po(îcmos acliar o menoi-iiuiltiplo com-"Nesta ultima j'i pela série natural dos mimeras
mnm,muliipUcandocmaior
inteiros. . . juconveniente se os deiiominadores das

®f t "'ÏmTumeros oonsideraveis.fracqôes dadas toieiu

D . e
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Exemp los :

1?—Reduzir ao mesmo denoiiiiiiadbr as fracçGcs
2 4 6
^ 5 70 meuor denoiiiiiiadoi- coimmim é 3X5X7.

nominadorpq (ïenominàdor commiini pelos diverses de-
X ™ 0. te™.os da prin.eira frac,âo por2 1 \ T Z : r " ' ' X ' ' ' I " -^eiia por3X5, teremos

7 4__>020 ^3X5
X O X 7 5X3X7 ^ X 3 X~5

2.—Rediizir ao mesmo denominador as fraĉ.oes
— J _ _ i _ l
® 4 2 "

0 nieiior denominador connmim é 24.

/

1 3

2 4

d o r e s e t ^ o m m u m p o r t o d o s o s d e i i o m i n a -
Pelo auociente

18 1 2 2 0 1 3
2 4 2 4 2 4 2 4

3.—Keduzir ao mesmo denominador as fraĉôes

^ ^ 1 2 1 0 4 0 1 5iJecompondo os denominadores em factores primes, temos :
8=2̂, 12=2̂X!3, 10=2X5, 40=2̂X5, 15=3X5. ,U menor denominador commmn é 23X3X5.

ir denominador conimum por todos os denominadores eip icando ambos os termes de cada fracçâo pelo quociente respe-
^itivo, résulta

5 X 2 X 5 7 X 2 ^ X 3
2«X 3 X 5 23 X 3 X 5 23 X'3 X ~5

_ 3 X 3 2 X 2 3

OQ
2« X 3 X 5

1 5

T2Ô"
5 0

1 2 0

8 4

T2Ô

2 ^ X 3 X 5

9

1 2 0

1 6

1 2 0

4

i

FRACÇ.ÔES OIIDINARIAS 9.^

Esta transforma^-âo é iisada na compara^'âo de duas ou mais fra-
cçôes de iiumeradores différentes. Reduzidas ao mesmo denominador, a
maior sera a que tiver maior iiumerador.

Usa-se tambem d'esta transformaç.âo nas duas primeiras opera-
çôes sobre as fracçOes ordinarias.

OycraçÔcs sobi'c as fraeçôcs ordiiisirias

■ 115. As principaes operaçôes sobre as fraci^ôes ordinarias sâo

addiçâOf suhtrucçào, multijylicaç&o 6 divisâo.

117. .4 addiçào das fracçôes ordinarias torn por jîm achar uma
fracî do que contenha todaâ asparles que enirarcm na cowposiçâo de duas

7naisfracçôes.
Na addiçûo (las fracçOes ordinarias ha dous casos a considérai' :
1® Caso : Os denoviinadores sâo iguaes, ou as fracçôes sâo da

viesma especie.
2® Caso : Os denominadores sâo différentes, om as fracçôes sâo de

csx)Gcics différentes.

118. 1? Caso—Sejam para'sommar as fracçôes
5 3 7

~ 8 ~ " s ' 8
A unidade seiido a mesma e achaiido-se nas très fracçôes dividida

no mesmo numéro de partes iguaes, todas as partes sâo iguaes entre si>
Reuniiido, pois, as cinco partes da primeira fracçâo com as très partes
da segunda e com as sete partes da terceira, teremos quinze partes ou
16 oitavos ou uma unidade e sete oitavos; isto é

8
^ 8 8

7

1-8-

119 2® Caso.—-Sejam para sommai* as iracçôes
1 2
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lîetluziiido as fracçôes dadas ao niesiiio denoniiuador. acha-se
16" _I5 _14
2 4 2 4 2 4 ~

Somiïiaiido as fracçOes resultaiiteSj temos :
1 5 1 4 4 5 2 11 6

' = 12 4 2 4 ~ 2 4 2 4 : ' 2 4
Pelo que fica exposto, podemos estabelecer a seguînte
Rlgra.— Se as fracçûes tiverem. denominadores iguaes, som-

mam-se os niivieradores e dâ-se para denominador da sovima o dcno-
minador conmnm. Se as fracçôes Uoerem denomlnadores d̂ lfferenies,
reduzem-se ao mesmo denominador c somviam-se as fracçûes nue resul-
l a r e m .

AcltUçslo dos iiuiuci'os luixtfos
»

1-0. Para sommai numéros mixios, dcvemos reduzir os numéros
niixios a 6X2)1 essûesfiaccionarias (n. 100) ̂e depois sommar os resuîlados;
ou leunii asfiacçoes e depois os intelros, aiiendcndo âs réservas que se
formarem na addiçâo das fracçûes.

Exemplo :

Sommar os numéros 3-̂ —,4—
5 6

1? PROCESSO :
6 5-;-

3 9 2 5

6 3 6

1 7

"3~
114 , 125 170

30 ~̂ ~W 3 03 0

2? Processo :

Sommando em primeiro logar as fracçôes
4 . 1 . 2 - 2 4 . 5 . 2 0

3 0

5 0

4 9

-, teremos

= 1
1 9

5 ' 6 ' 3 3 0 ' 3 0 ' 3 0 3 0 ~ 3 0
Reunindo 1 com os inteiros 3, 4 e 5, acha-se 13; o resultado

13-̂  é 0 mesmo obti#o pelo primeiro processo.

F r a c ç û e s o r d i . n a r i a s 9 7

Addiffio de ïiunicro îuteiro com uBir.t frac<;ào
c v î c e - v c r s a

121. Somma-se nm numéro iuteiro com uma fracçâo e vice-
versa rcduzindo o numéro infeiro a umafracçâo que tcnlia para denomi-
nado,'0 acnominador da fracçûo dada (99) e somma,ido o rcsulUalo com
Gssafracçâo. :

E x e m p l o s :

1?

2?

5 5 4 1

9 9 9 9

® 1 6 4 L

T 7 "' 7 7
/

É facil vèr que o mesmo resultado se obtem applicaudo a se
g u î n t e . . , . 7 .

]\£uliiplica-se o nimero inieiro 2)6Îo denominado)\ som-
ma-sc 0 prçduoto com onumerador, o dà-se para dc„o„ùnador do resul-
iado 0 dcnominador dafracçdo dada.

S u b t r a c ç î l o

102 A suUracçdo das fracçûes ordinarias tem por fim achar o
ea;ccA.-so de uma fracçûo sohre ouïra nienor.

Na siibtracQâo das fracçôes ordinarias ba dons casos a coiisi-deiai. ̂  fracçôes tôm denominadores iguaes ou sâo da mesma

especie.̂̂  Caso • As fracçôes tém denominadores différentes ou sâo de es-
pedes que da fracçâo ^ se queira sub-

tralnr a fracçao ̂  „,esma, e achando-se dividida, nas duas
Sendo a nnu. iguaes, todas as partes sâo ignaes

fracçôes, no mesmo nr«ne>o de part ̂
entre si. Subtrahim o. . ĵ ientemente duas partes ou-̂ -
5 partes da segimda,, lewam
I s t o é : - 7 5 2

/
Vianna — Arithmetica
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124. 2° Caso.— Seja a fracçào ± que preteuilemos subtialiir
da fracrao —

* ' 8

Keduznulo as duas fiacçGes ao niesmo deiiominador, e effe-
ctuando depois a subtracçâo, tereiiios :

L — 2 4 _ _ n8 5 4 0 ~ 4 0 " - 4 0 "
1)0 exposto se conclue a seguinte

o T / T T w m c s , a u U , a l , e .Sfiommc ado do suMrokenda do nnmcrador do mh.uculo e dd-se parad—,Odor do resultado o denopunodor oo„.„a,n. Se, poréL nlZTZnopunadoree d̂ferentee, é ,reeno kniee redueU-oe ao Les.o d ZZZ

\

SuLlracs i lo , le
125. Para subtraliir um numéro mixto de outre, Irmnfonnap,-0 pu.Iou en e.pressoesjroccionarias, e-effeetuZZaZ

— , . . ^ -■
Exemplo :

Subtrahii-donuméro7— o numéro 3-i.
1? PROCEfSSO :

2 6 9^ 6 3 6 3 6 3 '
2" Processo :

9
- 3 - 4 "

7 ^ = 4 1 7

"63

Subtrahindo da fracçâo ̂  a fracçào '1, aclm-se
J - = ii _ is' __ 17® ' 6 S 6 3 " ~ " e F

Subtrahindo a parte inteira do subtrahendo da parte inteira do
minuendo,acha-se 4; e o resnltado 4 ̂  ê o mesmo obtido pelo primeiro
p r o c e s s o . ' 'Este segundo processo pode apresentar na pratica alguiu eni-
baraço, e isso acontece quaudo a fracîâo do subtrahendo é maior

5 PRACÇOES ORDINARIAS 9 9

que a do miiinendo. Essa difficiildade desapparece subtrahindo a
IVacçâo do subtrahendo da fracçào do niiiiueiido aiignientada de unia
luiidade, e dimiiiuindo de uma unidade a parte inteira do minueudo.

E x e m p l o :

Subtraliir do numéro 7 o numéro 4
2 5

Reduzlndo as duas fracçOes -- e y- ao mesmo deiiominador, re-
sultani as fraccOes 4:r s tt5 ® como nào se pûde subtraliir de —' O o O o

"■ 1 4

a fracçào ,subtralie-se de 1 fracçào ou subtraiie-se da4 j

m

fracçào 4:'- a fracçào -y4î ® ® resultado sera ; subtraliindo de
3 2

6 36 a parte inteira do subtrahendo, acha-se 2, e o resultado hnat sera
2

63
«

Subt racc f to < le nm numéro in te î ro de uma r raeçs lo
jBi i ] [»roi»ria

126. Para subtraliir de uma fracçào impropria uni numéro in-
feiro, devemos o inteiro peîo denomînaclor e suhlrahiy o pro-
ducio do numerador, damlo para denominador do resultado o denominador
da fracçào impropria dada,

Assim,
2 3 2 3 - ( 3 2 3 — 1 8

6
I S

Porque sendo 3 unidades o mesuio que —, subtraliir 3 uiii-
é 0 mesmo que subtraliir de ^ a fracçào impropriad a d e s d e é

6

V, e 0 resultado uào pûde deixar de ser

SHbtraeçào rte «"«a naeçào rte nm ..u.uciio iulcUo
Para suhtraliir nma fraccâo (le- nm numéro iiiteiro, mnlli-

vlica-se p hdcivo polo dewminador, e euhirahe-ee do produck, o
'■<idor. dldo para de,>o>ninador do reeulUulo o demnUmdor da fracçào f
dada.

Assim,

^ - -5- -
(7 X .ni: 35 — 4 _ 31^
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Porque 7 unidades sendo iguaes a subtrahir de 7 uuida-
des a fracçào ± é o mesmo que subtrahir de ̂  a fracçâo ±, e o
r e s i i l t a d o n â o p ô d e d e i x a r d e s e r ^

5 '

iVXultîjklicaçslo

/ r ™ « o i , c r a ç â o , u c t e n . . o rfij, dado, dom ,mv.cros, acharnm Urceiro derivado do.rimeiro, eonw oi€ffundo se dériva da unidadc.
D'esta definiçâo segue-se que sendo o luultiplicador -L -L,

_ a f r » r l o ^ . , 7 , , _ 2 ' ^etc., da imidade, o prôducto é
J —

]

r ' etc., do
_ i 1
4""' 5~

multiplicande.
A Idea de multiplicaçâo nem sempre envolve a de aiigraento

horquauto ua hypothèse de ser o multiplicador meuor que a uS o
producto e mener que o multiplicande. naaae, o

d e r a r .■ h a t r è s c a s e s a c o n s i -

i e i r o .

r Caso : Multmcaçâo de uma fracçdo .or um numéro in-

^ MuUi.hcaçao de uma fracçdo.or outra.
128. 1» Caso.- Seja a fracçâo i para multiplicar per 3.
Sendo 0 multiplicador très ve.es a unidade, o producto é très

ye.es o nmltiphcaudo ; para termes, pois, o producto, devemos toniar o
multrphcando très ve.es maior ; „ q„e se consegue multiplicando o nu"
merador por 3, ou dividiudo o denominador por 3.

Assim teremos
S

X 3 : . 8 X 3 8

Ha, pois, duas regras para multiplL'r mna fracçâo por um nu-
m e r e i n t e i r o . ^ ^ ^i; Regea.— Oonsc-va-se o denominador, e muUi.Uca-sc o nnme-
rador peîo inteiro.

2-' Regra.— Conserva-se o numerador e divide-se o denominador
pelo inteiro

FRACÇOes ORDIN'.ARIAS I C I

A segunda regra sô pôde ser empregada na liypotliese de ser o
denominador divisivel pelo inteiro.

129. 2? Caso.—Seja o numéro 7 para multiplicar pela fracçâo-^-
O

Seiido 0 multiplicador cinco vezes a oitava parte da iinidade, o
producto é cinco vezes a oitava parte do multiplicando ;, para termes,
pois, 0 producto, devemos tomar a oitava parte do multiplicande, que é
—,e repetindo essa oitava parte cinco vezes, teremos o productos

isto é
s . 5 7 X 5

Pelo que fica dito, podemos estabelecer a segninte
Conserva-seo denominador, e mnltipUca-se o inteiro

m m e r a d o r . g
130, 3? Caso.'—Seja — para multiplicar por -g^ i
0 multiplicador sendo très vezes a oitava parte da unidade, o

producto é très ve.es a oitava parte do multiplicando ; para termos,
pois 0 producto, devemos tomar a oitava parte do multiplicando, que é-5-' e tornando depois essa oitava parte très vezes maior, achn-se o
producto ' isto é

5^3__5X3_

Para multiplicar uma fracçâo por outra, devemos, pois, empregar ̂a segnintê̂^ __iti,ati.lieam-se os numeradorcs e tambem os denonnna-
dores. Dmdêse o .rimeiro producto .elo segundo.

Multiplfcaçao .le u.« «nmco mixto por outro
,3, Para multiplicar um numéro mlxto por oùtro, reduzem-se.rro-essôesfraccionarias, e effectua-se depots a mut-OS numéros mixtoB a expi essoes ji

tiplicaçào.
E x e m p l o :

4 334x̂ -5 4 x _ 25X23 _ 575
7 X 5 3 5
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Observaçao. Sko applicaveis â niiiltipîicaçâo das fracçôes os
seguiiitesprincipios,demonstra(losnanniltipUcaçâo(losniiniero.sinteiros:1? 3IuW2ilicar nma fracçâo pela proâucto de outran é o mesmo que
muUiplîear- enna fracçâo nuceenHhamevte 2JcJan outras, uvia a mua.

2? 0 producto de dms ou maisfracçûes é o mesvio, seja qualfôr a
ordem dosfactoreu.

132. A divhâo ê, comojâ vimos, a operaçao ̂ne tem porflm., da-
0̂. dous nu,ne,-os, «.te- terceiro ,ne muUipUeado pelo eegu,L rep,-o-d u z a o p n m e i r o . ^

D'esta .lefimVâo se conclue que o rtividenclo é um prodncto, seudo
0 d,v.sor U.U dos factures, que pôde ser sempre considerado con.o muU.i-
plicador, e o quoc.eute o outro factor, que é o multiplicaudo '

Teudo-se visto ua nu.ltiplIcaçào que o producto deriva-se do n,ul-
tipUcaudo CO,no o nn.lt.pUcador da unidade, segue-se que o divide,uU, de-rvva-se do ,„oe,e„te, do ,ne.„no modo ,ue o divi.or deriva-ee da unidade

Assim, se o divisor fôr rl, 4, i, etc., da unidade, 0 di-
videndo e -3-, etc., do quociente, ou ,0 quociente é duas,
très, quatro, cinco, etc., vezes o dividende,

A idéa de divisâo nem sempre envolve a de diminuiçâo, porquanto
na hypothèse de ser o diviser mener que a unidade, e dividende é me
ner que 0 quociente, ou e quociente é maior que o dividende.

Nadivisâo das fracçôes ordinarias ha très cases a considerar :
]. Caso . D'msâo de uma fracçâo pornvinmiero inteiro.

^ 2. Caso . Divisâo de um numéro inteiro jJor uma fracçâo.3? Caso : Divisâo de uma fracçâo por outra. •
133. 1. Caso. Seja a fracçâopara dividir per 4.
Sendo e diviser quatre vezes a unidade, e dividende, é quatre ve

zes 0 quociente ; para termes, pois, o quociente, (tevemos ternar o divi-

If'RACÇOES ORDINARIAS 1 0 3

dende quatre vezes mener, o que se consegue multiplicande o denorai-
nador, ou dividinde o numerader per 4, e e resultado sera .

8 , 8 8 - ^ 4
I T ^ o V - t "

Eesultam, pois, duas regras para dividir uma fracçâo per um nu
m é r o i n t e i r o . »

y.\ ;Rpora. Conserva-se 0 mnnerador e mnltiplica-se o deiiomina-
dor 2iclo inteiro.

Kegra. Conse)"oa-se 0 denominador e dividc-se o mtmerador
j>elo inteiro.

Esta segiinda regra sô pôde ser empregada na hypothèse de ser
0 numerader divisivel pele inteiro. ^

134 9" Caso. Seja o nuin.ero 5 para dividir pela fracçâo ~
0 divîser sendo sete vezes a oitava parte da unidade, o dividende

é sete vezes a oitava parte do quociente. , f»
, Toumuclo-se, pois, a setima pacte <lo aivulenclo, acUa-se-,
que é a oitava pacte do quociente, e tocnando essa fcacçâo otto vezes
niaior, achâ-se o quociente

7 X , istû é

4 0

Podemos estabeiecer a seguinte
V.̂or..K.-M,aiipUca-se 0 inteiro pelo denominador e divide-ee o

p r o d u c t o p e l o n u n i e r a d o r . ^
13.5. 3? C.vso.-Seja a fcacçâo - paca dividic peia fcacçàô^ .

. . .„ofrn vezes a setima parte da unidade, o divi-Sendoodmsor d"̂  ao/quociente. Tomando, pois, a
dendo e quatro vezes j a setima parte do quociente, que é- quarta parte do dividendo, achai einos a ^ ■ 1,

tocuando essasetiu.a pacte do quociente sete vezes n.a>oc, acha-
9 x 4 '

l'emos 0 quociente
5 X ^ e teremos
9 X 4

9 X 4



1 0 4 A r i t h m e t i c a

Podemos, pois, estabelecer a seguinte
d o ~ i o d i m d a n d o v e t o d e n o m i n a d o rdo dĵ,sore 0 numerador do divisor polo deuonùnador do dividendo. DM-
ae-se o pnmeiro producio pelo segundo.

i .o r on t ra

oTl»' ! ^ ' "" ' -•« ' î - ' ï» ^ 'oisor,odcm,mnaêoraodioidendo pelo denominador do divisor dividindo
depo,s 0 primeiro resuliado.pelo scpundo. '

Tratando-se de dividir nnv " ^ -,— poi 0 resultado serâ

1 4 7

5 6 - ^ - 8

,si7r;r „rir'T • '«• "•do diviaendo, dividindo o ndmerador po; 7 iTenetr!'' '
oito vezes, dividindo o denominador por 8.' '

Este processo é muito convenient̂  mao oa - j.uando OS termos do dividendo forem mnitip.os dos tZs dTSÏ
» i v i . a « „ e « ™ „ „ . « e r „ ■

loi. Tara dividir um nnnipm
numéros mixtos a expressdes fraecionarias 7

E x e m p l o : ' a d i v i s â o .

^ i i _ 2 3 X 7 I fi l
5 • 75 7

18X5

Fracçôes <îc fracçîïes
9 0

d. tectOdd, ,..10,11, J'"?""!'' • -If"» ""
é mais do que calcnlar uma fracçào de outra rav-
é empregada a regra estabelecida para ' ''° I""'*1"®'
a n t r a . i I m u l t i p l i c a r u m a f r a c ç â o p o r

A s s i m

4

5 X 7

^ 1 4
- d e - - a deA = .4X£^ 7 9 X 7

Para determlnar-H-(ïe-i dp ^ a,^ ^ ^ 63 4 cte--de--de-^, calcula-se em primeiro

F r a c ç S e s c o n t i n o a s 105

logar-̂ de-5-e aclia-se ; depois calcula-se do resultado e
acha-se*̂ -—A depois calcula-se 4-do resultado e aclia-se» e

5 x 0 x 7 ' 4 4 x 0 x 6 x 7
9 »

finalmente, calculando do resultado, se obtem :
2 X 3 X 4 X 5 X 6
3 X 4 X 5 X 6 X 7

Podemos, pois, estabelecer a seguliite
Regra PARA calco lar as f racçoes de f racçOes.— Uid i ip l i -

cfim-se toâos os numeradores e tamhein iodos os denominadores ; divi
dindo depois 0 primeiro prodncto pc?o sĉ rKHdo.

No calculo das fracçoes de fracçôes, convém indicar as multi-
plicaçôes, por causa das simplifîcaçûes que devemos fazer no resultado.
No exemple precedente, omittindo os factores communs aos dous ter-
i n o s d a f r a c ç â o ® " T '

FRACÇOES CONTINUAS

139 Uma fracçâo ordinaria sendo irreductivel, nâo pude ser
transformada em outra igual de termos menores, porém é sempre pos-
sivel déterminai- outras fracçôes de termos mais simples, que se appro-
ximem cada vez mais da fracçâo dada.

Da iudagaçâo d'essas fracçôes, diverses approxiiuaçôes da fra
cçâo dada, origiuam-se as/rucpôes continuas.

Consideremos a fracçâo —i
Dividindo os dous termos d'essa fracçâo por 169, aclia-se169 I 1
( 1 ) • 4 7 2 " 4 7 2 " " 2 - i

1 6 9

1 3 4

1 3 4

I 6 D

, o frflrr io teremos para pfinieira approxi-Desprezaudo a iiacçAu
. . . . . . f , . . . . . . 4 - "
f , , i . , i . ,

1 Himinue. e por consequencia a fracçaq
nador da fracçâo —diminue,

2
1(39

augmenta.
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T^t r •— Z 7^Lf
^ T~69r(f)

«linsa.i (g) ousàa.idxa uu .ioiua a^sa opuiu'̂risqus
6S

9S ÇC

/.Ul

^ l L 66

60uiaJ9i '65 Aod ~ ou5aujj up souua^ so opuTpj.ATQ Og

SVÛKlltJOO SaQÔOVH^q

•u-lUîuaiuSnu uionanbasuoo .lod l"+"oiu«UB t;rJUdLlUd»UUi^ avu

^ h ni T'"' JopBuuuouap 0 ainuiuup a ou5ouaju juzaadsap
aubAod .pup 0.50U., u 9ub ao.. 9 o,Suu..,oaddu%9.e/.,sa

J ' f
-^5 • '

f I
I

-f

i

Oij5.mixo.dau u.u9oa9, u some.a/'f ouSau.j u opuuza.dsaa
çe se

CE
— I

ZLf

t 691 (s)
ï̂insa. '(g) oussa.dxa uu joiua assa opuin:}ïîsqns

i§_ se * "

I se

some.iaî 'qg aod soiu.19') S119S so soqmu onniiMAin ^ j. i opiiipiAip 9 ̂ - oij53Bjj ç opuuza.idsap oû^
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■ÇJQS ônBq.ioj
68
086

Is
■as-'BqoB

6s IT IK IS ■" • opun.inoo.ij
'T6S 9 086 so.ioumn son raniumoo .losuip . ̂ nfog

L6Z
^,r,rnnd wd woy.io vu sdpc9io

.„U0,9P
■ond so soMiymmiiouop v-ivd o 'opvpnm » « . („„,.(o/n n»>V onion.tj-
-opv-omnu v.unl opxwp opiov-if v si ̂ 91SISU00 0SS90
VP som.x9i sop mnmmoo .wsm oiuwmu " . ,3̂35, 0 J9Tqo n.inrt
-o.ul 9ssa •nnnnuoD onSon..,} niun ̂op OT .Topn.igmmi
0SS900.UI mn .i908i9qn,s9 ipnj 9 ̂„,̂4,ssooons ..ipiAip ma
019(1 S8Qi0*BJJ SBS.I8ATP S'Bp S0Ul.I9(l SO 91 9

— T

l—f
T —t

1 — 6
I —X

1-5
T —

I

■Eiu-inj 'B ob5objj b .Tiznp9.i 9p op® ® opniisisuoQ Of I
•SBIUIIIUOD S0Q5̂ij 8S-lU13UtUlOU9p (9) '̂P S9QSS9.1(Ix9 Sy fsr

691
— 691

5if Lfl- —
—— —=fSI

691

5

691

fSX
— I

9S—5

I

9S

fST
98
— 8

— t 65—1

1—5 1—5

I X

1

65

98
— S

I —T
t —5

65
— X

9 — 8
X —X

1 — 5

XI

601svn^^Il-^:oo saQôovujp

9

65
. —X

1 — 8
T —I

■ T —5

9

-Tt
9 —T

X —8
X —I

X —g

I

9
— f

X —X
X —8

9
— T

X —f
T —X

X —8
X —T

X —5

I

ZLf

X —X
X —5

X —
X

: oiT9j;9 uioo

OlgSoBJJ B-Çaos 'SBpBO
-ipui saQ5n.ioaosn opann,oaj)a a (9) onssaidxaTopunjapisnoo

85
65 - eg

65 65 — X

65 X X X~
X

— f

x-^x
X —8
. X —X

9 — 9
- 9 9

85 —8 —s X —8
X 9 — X X — r X — X

■ ^ — 5 X — s X — 5

X X X ^ X
"ÇJOS 'BpBp OB'SOBaj B 9Ub J0U91U 'oB̂BlUIXO.lddB B1X9S.y

9
— X

X — ^
X —X

X —8
. X —X

t —5 5tf

*X 691 (9)
9s-BqoB 'joiBA U9S 0 ~ op .ibSoi iu0 (c:) 0BSS91CÎX9 Bu opumxiisqiis

T 9 9

X X 9

S0U191 'q Aod y Ob53B.IJ Bp S0UIJ9X so SOqUIB OpUipiAtd

voiJLaniniiuy801



V
no

+ d .V-V

somaaa^
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1 1 2 A r i t i l m e t i c a

m a s

A 1

B a — 1
b — 1

c —

d .

• 1

P

e chamando C e D os termos da reduzida da ordem n-f-1, sera
C 1

D a — 1
b — 1

c —

d

1

1
P —

q

d e i s t o é

substituindo no valor de -rr, em lo^ar dp « ^ 4.J l u g a i a e J ) , p — , t e r e m o s o v a l o r

_C__A' XP-Y+A"
■ .̂1 '̂XPv+B"

o n

C, A'XÎ^+A"

o u

t ) +
+ B "

F r a c ç ô e s c o n t i n u a s i i 3

u u

o n

A
i )

G
V

A 'hq+A ' + A "q

B'bq4-B' + B"q

A'bq + A' + A"q
B'pq+B' + B'V

OU fiiuUmente
C _ CA'b+A")q + A'

"j)"— (B'p+B")q + B'
0 resultado mostra-nos que o luimerador da reduzida da- ordem

n+J se fôrma multiplicando o niimerador A' p+A" da reduzida da or
dem n pelo quoeieiite incoinpleto (j da ordem w-f-l. e sommando o prodn-
Cto com 0 nmiierador A' da reduzida da ordem n-I ; c o deiiomiuador
se obtem do mesmo modo.

Segmido esta lei, as'reduzidas ua fracgao continua
I ;

x ^ — 1

3 — 1
1 — 1

4 — 1
1 —

5

Hâo :■ J
" f

3 4
7 ' 9

]9 _23 134
~43 ' 62 ' 3U3

'143. Na fracçâo continua
169 ̂  1
777' 2

3 — 1
1 — 1

4 — 1
1 —

5

acbamos para reduzidas as fracgôes-i. 3, -,« frflppâo dada, sendo a 3'^ menoique a l", 3« e 5" erain niaiores l ^ ^ menoies que a
que a 1», e a 5» meiior que a 3» i e > ^
ft'acçào dada, sendo a 4» maior que a 2 e

2 4 2 9
e v i m o s

^^anna — Arithmetica
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-ajjip B 9nb 9 'ï—.lopB.iaiuuu B.iBd sBpjznpaJ ,',g a ,',s b 9.iiii9 "Biuaj
-9j(ip B anb *o;ip Bog anb oiad as-auSas 'i .lopB.Tamiiu B.iBd opiiâ 'a ôsi
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CAPIÏULO IV

Numéros decimaes 1 1 7

TIIEORIA DOS NUMEROS DECIMAES

fk. numeraQâo decimal vimos.que as uuidades
fomadasdedezemdez, isto é, que dez

tenâs î dezenas, uma centeiia ; dez cen-
ascendfliii-fl"" ̂  partindo da iinidade, tiuhamos uma série
corre^nnnd-̂ " V uuidade de uma ordem qualquer,la a dez unidades de ordem immediatamente superior.
0 ̂  "nidade dividida em dez partes iguaes ou decimos,
dido Pin d ® partes iguaes ou ceutésimos, o centesimo divi
s é e s m m e t c ; r é s u l t a d ' e s s a s s u b d i v i -
indefinifl'n̂ '̂^ ° tambem da unidade, teremos uma série descendente
hpm a 1 ' unidade de qualquer ordem correspoiiderâ tam-
^prîoc ordem immediatamente inferior. Essas duas
nnai dispostas de modo que. formem nma unica, na
(if. 1 ̂  ̂  ordem qualquer corresponderâo sempre a umaoe ordem immediatamente superior.

nipnp grandezas menores que a unidade ô muito conve-
divi«r̂  ̂  ̂  unidade na razâo décupla, pois d'essaao lesultarâo fracçôes tendo para deuominadores o numéro dez ou
«ma potencia qualquer de dez ; fracç.ôes que poderâo ser representadas
como 0 sao os numéros iuteiros, presidiudo â sua luimeraçao as mesmas
leis estabelecidas na numeraçâo decimal d'estes*.

A essas fracçôes dâ-se o nome de fracçôes decimaes. ■
U6. Attendendo ao modo pelo quai foram representados os nu

méros inteiros e ao principio que presidiu a essa represeutaçâo, pode-
mos escrever uma fracçâo decimal qualquer collocando o algarismo dos
centesimos â direita do dos decimos ; o dos millesimos â direita do dos
centesimos -,0 dos decimos millesimos â direita do dos millesimos • e as-
sim por diante, separapdo com uma virgula o algarismo das uuidades
ao dos decimos.

Se um numéro decimal £ôr composto de sete unidades, quatre de-
cimos, cmco centesimos, très millesiinn«î p «ûîo ,1 • •
represeutaçâo sera 7,4536. ® millesimos. sua

ii

yAs fracçôes -- m

10 lôu
5 9 34 7

1 0 0 0 1 0 0 0 0Tïïiïïrn escrevem-se do seguinte modo :

0,7 ; 0,13 ; 0,047 ; 0,0593.
Se 0 numéro decimal é eniinciado distingiiindo-se apenas a. parte

inielra da fraccionaria, sem conlieceras unidades das différentes ordens
î'esta ultima, é iiecessario decompôr a parte fraccionaria para sabermas

quantos decimos, centesimos, millesimos, etc., ella consta ; e depois
de representada a parte inteira, escreveremos os algarismos d'essas di-
versas ordens nos sens Jogares respectives, collocando zeros nos loga-
res das ordens que nûo tiverem unidades.

Exeu^LO :
Escrever o numéro : Qmrenia e sete unidades e qnm'rocentos e

^f'hiia e seis decimos miUesimos.

Cdmo qiiatrpcentos decimos millesimos e o mesmo que quai enta
niillesimos e ainda o mesmo que qiiatro centesimos ; etiinta decimos
n̂illesimos, o mesmo que très millesimos, o numéro serà 47,0436.

Se 0 numéro decimal for eniinciado sem distincçâo das duas par
tes, escreve-se o numéro como se fosse inteiro, e colloca-se a virgula de
niodo que o ultimo algarismo représenta a ordem de unidades iiidicada
belo eniinciado.

0 numéro - Qnarenta e très mUliôes seiecçntos e seSUnta e très
"ifl ̂eiscentos e a.miro cenUmvim millesimos, escreve-se 437,63604.

0 uuraei o ; Quairooenlos e trinta e sete miUionesimos, escreve-se ~
0,000437.

147 No calcule lias fi'acçôes é algumas vezes necessario mudir. ac, r- .! .lûTiimaps e Bssas transformaçoes se effectuam

facillen\Vpor mX l'̂gras deduzidas (le principios jâ estabelecidos.
1 » « Para passai- um numéro decimal da forma prlmltivai . r t E G i i A . 0 n u m e r a d o r e s e p a r a - s e n e l î e

para a fômia de numéro mteiio, f7e«o«unfldor.
a d i r e i t a i n f e r i o r a o n u m e r o d e a l g a -

^ 0 numéro de algarismos o ^ ^ esqiierda, aie completar
que deve ser separaâo, eserevem

numéro de algarismos. .
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2. Eegka. Piii'a passai'urn numéro d̂ 'inal da forma de iiuinero
infeiro para a forma primitiva, escreue-se ?io ninneradoi- o mimero dado,
prescindmdo da virgnJa, c, no denonmiador, a vnidade seguîda de tantos
zeros quanfosforem. os a/garismosda parte fracewnaria.

148. Tratemos presentemente de estabelecer a regra para lêr
tfm numéro decimal qnalquer.

Sejao numéro 47j6587.
Le-se, em primeiro logar, a parte inteira.,
A parte fraccionaria, compondo-se de 6 decimos, 5 centesimoa,

8 milleimnos e 7 decimos millesimos, e sendo :
6 decimos=;r)0 centeaimos:=000 millesimos = 6000 decimos

niillesimiys ;

5 centesimosr=50 millesimoR̂ sno decimos millesimos.;
8 millesimos:=80 decimos millesimos ;

r̂ inindo tudo isso com OS 7 decimos millesimos, teremos 6578 decimos
millesimos e o enunciado do numéro é 47 unidades e 6587 decimos mille
simos.

Devemos estabelecer a seguinte
Regra.— Le-se a parte inteira e depois a fraccionaria, dando-lhe

a àenoniinagâo da ultima ordeni.

Pôde-se tambemdêr o numéro decimal sem separar as duas par
tes, dando-lhe a denominaçâo da u/tima ordem. Onumero 47,6587 lê-se
ainda.: qitairoccntos e setenta e seis mil quinhenfos'e oiienia e sete decimos
niiîlesimos,

\
149. Um numéro decimal nâo m-uda de valor escrevendo â sua

dîreita um numéro qualquer de zeros.

Com efFeito, dos numéros 3,472 e 4,4720, os algarismos con-
servam os mesmos valores relatives, e por isso esses numéros sâo iguaes.

Se em um numéro decimal mudarmos a virgula para a direita,
um, dous, très, etc. algarismos, elle ficarâ dez, cem, mil, etc., vezes
maior; e ficarâ o mesmo numéro de vezes mener se a virgula fôr niudada
para a esquerda.

Nos numéros decimaes:

F [ / A C Ç O E S D E C 1 M A E 3 11 9

4,7853
» 4 7 , 8 5 3

478,53
4785,3

OS algarismos representam successivamente unfdades dez, cem, mil
vezes maiores, e por isso esses numei-os ficam dez, cem, mil .vezes
loaiores. Este principio tem tambem appUcaçâo aos miineros inteiros.
Assim, um numéro inteiro nâo terminando em zeros, torna-se dez, cem,
ïoil, etc., vezes mener, separaiido iielle para a uireita um, dous, ties,
ote., algarismos.

OPERAÇORS SOBRE OS NUMEROS DECIMAES
' nas operaçoea sobre os numéros .leeimaes consirteTaremos por
"'■aasynatro primeiras: aaaiçao, «Mrae.ao, „,umj,l,eaçao e .l.o.sao,

e. se elFectna do mesmo modo150. Aa,Wieâo(losnumeros<lecimaesseene
Assim como nos numeios iiiit}uu>,nue a addiçâo dos numéros inteiios... ^evemos nos

sommam-se as uniclades, as centesimos, os decimos ; as
"«meros decimaes sommar os mi ^ ^ ^
r é s e r v a s s e f o r m a r â o d o . m e s m m

Encrevem-se os numéros ^ eoUmnas vertioaes, o
'^'■uidades das différentes ordens s ^lygulas Jiquem em
Swe se consegue escrevendo os unidades que compôem cada
^̂ âcolumna. Sonmam-se successiva inferior. Se a somma de

das columnas, começandope ^ somma
oada columna nâo passar de 9, ^tc., e essas 10, 20,
Passarde 9, escreve-se o qwe ' 'lem-se em unidades da ordem
^0 unidades de una ordem. ""
^^ffninie e a ellas se reunem.

6,78534-18,56-|-2r̂ '̂' m
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6,7853
18,56
2,347
0,6308
4,0052

S " " " " " 3 2 , 3 2 8 3
22,2110A in-ova é a mesma da addiçâo dos numéros inteiros.

Subtracçîïo

mod oqura'stbll'r-'1"
1 euuzir OS aoiis numéros a mesma denominar5n n .
vendo 7Pvnc 6 J ""uiidçao, o que se conseffue escre-venao zeios â direita do numéro que tiver niPnAr «»,« , T
n a p a r t e f r a c c i o n a r i a . ^ I g a r i s m o .

Isto se faz para que os numéros spiam v̂ p -t -
( l a d e . « l o s s e j a m l e f e r u . o s a m e s m a u n i -

Preparados assim os numéros, appUca-se a

r - « - ' • -da, da, Mfferente. oralTZ '̂J ''
correspondenles do maior So em uma" da, ordeus
•"̂ îornumerodeunidadesouenanij ̂se mentalmente a esm ordem dp Va '»«»<"•. reunem-
ordem seguinte. Se a orde ̂  « d.«M',m6-,e de uma unidade a
reunem-se a em ordem îo"" "'i V""' ̂ Ŝuinte, ndo iiverem unidades,
comoiendo PoZ '""''''̂ '•am.oe a, orden, eeguintee

Exemplo:-Subtrahir do numéro 43,72 o numéro 28,47235.
43,72000
28,47235

15,24765P r o v a 4 3 7 2A prova é a meama que a'da subtracçâo doe numéros inteiro.s.

Numéros decimaes
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152. Na nuiltiplicaçao dos numéros decimaes, consideraremos
dous casos.

1? Caso 0 mdtlpUcaâor è mmero inieîro.
2? Oaso : 0 imiUiyilieador è mmero decimal.
153. l?t;Aso.—Seja 0 numéro 6,369 para nuiltiplicar pelo mi

nière 528.

A operaçao rediiz-se a repetir o miiltiplicando 528 vezes ; e
como 0 multiplicando représenta 6,369 inillesimos, repetindo-o 528 ve
zes, 0 resultado deve ser ignal a 528 vezes esse numéro de millesimos,
OU 3362,832.' 6 , 3 6 9

5 2 8

5 0 9 5 2
1 2 7 3 8

3 18 4 5

m q u e f i c a - p - ' » d » . b . , d a ,
REGRA.-7?^ee'««-,, ahjarimoe guaum forem

^^parando-8e no prodiicio, a n,t,ninlicaiido,
"0 ̂ es-ainte modo :

r'-Tdo'Îvi gnla no multiplicando, fica elle 1000 vezesPrescindmdo da vug . e para que o produ-
" l a i o r , e o p r o d u c t o fi c a t a m ^cto nao mude, é iiecessario toina - ̂  ̂
sue separando très algarismos paia ser multiplicado pelo

154.. 2? CASO.-Sejao numéro 32.4 p
uumero 4,37. , . .-enetir 437 vezes a centesinia

. Multiplicar 32,i76 PO-̂  4,37é_.ep
parte do multiplicando. rmietindo 437 vezes a centesima0 producto se obtem pois. repetm
parte do multiplicando, ou 0,32 • _

0, 3 - *' 4 3 7

— f J T T f ï
9 7 4 2 8

1 2 9 9 0_i—
Ti 1, 9 2 0 1.2
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Comparando o resultado com os dous numéros dados, teremos a
Eegra. Efectm-se a ■ftniltîpîicaçâOjprescindinâo-se das virgidas.

separando-seno produeto, para a direifa, tanfos algarismos qvantos forem
OS aUiarhmos das partes frtuxwnarlas dos dons fadores.

Esu regi-a p6de ainda ser demonstrada do seguinte niodo :
Pi'escindnido-se das virgulas nos dous factores', 6 multipHcandu

ca 1000 vezes niaioi 6 0 muUiplicador 100 vezes maior, e por isso o
piO( ncto fica 100000 vezes maior; para ternios o produeto pedido, é ne-
eessaiio toi nal-o 100000 vezes menor, o que se consegue separaiido
einco algai-ismos para a direita.

Se 0 niimeio de algarismos no produeto for inferior ao numéro
ea aiismosque devemos separar, escrevem-se zeros â esquerda do

pio( iicfo ate conipletar esse numéro de algarismos, como se ,vê no se-
giiinte exempio ;

0, 0 0 4 7 9
0, 0 0 7 8
^' '3~8'3"2
3 3 5 3 -

0 , 0 0 0 0 3 7 3 6 2 •
A prova da multipiicaçao dos numéros decimaes é a mesma que

a da muItipUcaçâo dos numéros inteiros, ̂

/
l > i v i N s i o

155.—Na divisao dos numéros decimaes, eonsideraremos dons
casos :

1". Caso : mvîsâo de urn mimera decimal rpor mi numéro inieiro
6 v i c e - v e r s a . v

2? Caso : Divisdo de urn numéro decimal por outro.
156. 1? CASO.-Seja o numéro 247.6,83 para ser dividido pelo

n u m é r o 3 2 .

Se prescindirmos da virgula no dividende, flea elle 100 vezes
maior e por isso o quociente flea 100 vezes maior ; para que o quociente
nao made, e necessario tornar o divisor tambem 100 vezes maior o que
se consegue escrevendo dons zeros â sua direita. Fiea, pois, a questao
reduzida a dividir o numéro 247683 pelo numéro 2300,

Numéros declmaes
123

247683
2 3 6 8 3

1 2 8 3

3 2 0 0

i <

1-2S3

3 2 0 0

0 quociente é 77 q"e p6de ter ' uma outra f6rnm, como
^ e r e m o s d e p o i s . , . ^ fi n i 9 5

Seja ainda o numéro 92 para dividii pe oSepreseindirmosda virgula no divmor, ̂  ̂
"'«ior, e por isso o quociente flea loooo vezes
^'ente nao mude, devemos toiuai 0 -v sua direita, ea

0 que .se consegue ̂ .̂,0,300 pelo numéro 125.
^«estfio tica reduzida a dividir 0 minieio . -

920000
4 5 0

750
0

12̂5_
7^60

0 jiuociente é 7360 g.̂ tabelecer a seguinte
Pelo que ilea exposto, p imero decmaly^
TiKOn..-Pre.cin,U-se da ̂ „,tosforen o. al.ari.

"""-se d Hireila do numéro inteiro lanlos - ^ resul-
da parte fraccionaria do numéro P'"'» « dMsdo dos

'"dopelo segiindo, appUcando-se ategt
^"^'"'eroa inteiros. 27 43 que fl"®''

157.2:C.ASp.-Sejaonumero2r, ̂
^^^«lero 0,0025. dividende, elle nao nu

Escrevendo dons zeros a d" ̂  quociente nao m
ecouservando-seo divisor „ „„,nero 27,4300'̂®>ndeva,or,eaquestfloflcared"«'' , ,„r o quociente

d u m e r o 0 , 0 0 2 5 . ^ ^ d i v i d e n d o e n u .
Prescindindo-se das ^ 274300 p^̂ 0 muda ; e a questâo redn-'i-̂

^ 6 i ' o 2 5 , 9 5
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0 quociente é o numéro 10972.
Este raciocinio sendo appUcavel a quaesquer outros numéros,

poaemos estabelecer a seguinte
Regra.—os numéros decimaes â mesma denomînaçâoe effectua-se a dhisdo, prescmUndo-se das virgulas.
Exemplo :

""01610 3,5728 pelo numéro 1,25. Reduziiulo a mesma
(lenoininaçao, temos

-3,5728 -f- 1,2500escindindo das virgulas e effectuando a divisâo, résulta .
3 5 7 2 8
1 0 7 2 8

1 2 5 0 0

(J 10728
12Ô0U_ J . - O W U

,, * loociente da divisâo de urn numéro decimal por outro" e sei uma fracçâo propria, ou urn numéro inteiro, ou finalmente um
u u m e r o m i x t o . ,

Aa hypotliese de ser o quociente fracçâo propria ou numéro
us 0, e conveniente que a fracçâo que représenta o quociente ou a que

decimal" ̂  inteira do quociente seja transformada enî fracçâo
^ _ A prova da divisâo dos numéros decimaes é a mesma que a da divisâo dos numéros inteiros.

Itc<lucçîio <la n*acç£lo ovcliiiaria em
159. A leducçiio da fracçao ordinaria em decimal origina-se da

divisâo dasfracçôes decimaes, na hypotliese de ser o quociente uma
Iracçâo ou numéro mixto.

No ultimo exemplo que consideramos na divisâo das fracçôes de
cimaes, vimos que o quociente era 2 ÎÎIz?

12500Vejamoa como converter em fracçâo decimal a fracçâo IS
que acompanlia a parte iiiteira do quociente.

1 0 7 2 8 0
7 2 8 0 0
1 0 3 0 0 0

3 0 0 0 0
5 0 0 0 0

0

1 2 5 0 0
■ 0,85824

\

N u m é r o s d e c i m a e s 1 2 5

Coiivertemlo 10728 uniilades em decimos, acliamos 107280 de-
cimos; dividindo esse resiiltado por 12500, teremos o algansmo dos
decimos no quociente ; recluzindo o resto 7280 decimos em centesimos,
âclianios 72800 centesimos ; dividindo o resnitado pelo mesmo divisoi,
teremos o algarismo dos centesimos no quociente ; convertendo o resto
10300 centesimos em 103000 millesimos e dividindo o resnitado pelo
mesmo divisor, acharemos o algarismo dos millesimos do quociente ; e
0 resto 3000 millesimos reduz-se em 30000 dqcimos millesimos. Conti-
miando do mesmo modo, acharemos os outros algarismos do quociente.

Podemos, pois, estabelecer a seguinte
REGUAPAK-V CONVEUTEKUMA EUACÇÂO 0UD.N.AU.A BM DECU-

MAL.-£.er«a-,r .ero a no iuocienle e .ara ̂  do-a,to da nu-
7 n^-,iMnuiador, acharemos o algarismo dos»uem7or, e dividindo-o pelo deio -nimdhidnnre, ' X Â n / t t i n l s e e s c r c v e u m z e t o . J J i v i d u i a o o i cdacima. a um re.lo, « ̂  ̂  aos centeùmo. c um resto,

mtadopelo mesmo d,msor, t „,esmo modo até iar.
àireita do quai se escreve um seto ^ ^minar « dMsdo, ou aié à ̂''̂euTdo numerador e succes-

Emlogarde escrevei dos ' restos, podemos escre-
mvamente um zero a ' ,„aanto, na divisâo pelo deno-
vel-os todos à direita do num . ...gsando para a direita de cada
minador, os zeros do numerador vao passaudo pa«m dos restos. convertida em fracçâo decimal,

160. Dma fracçao ordi limitado ou iufinito de
Pôtle original'uina fi'ucçâo uecim. convertem-se em
'Algarismos. Assim, as fracguesj-'̂  fracçôes
fracçôes decimaes de numeio i»"'' decimaes de numéro in-
iX, A, ̂ ,̂̂tc., couvertem.se eu

de algarismos. > Quaes podemos conhecer se uma fra-
. Os pnncipiospor"̂ e|odo numéro limitado ou infi-
ordinaria produz uma racç'
de algarismos, sâo : jiomiwcàor de uma fracçâo ordinaria

161. 1? PkincipW.—" faclores prlmos ignoes a 2 e
''■'■eddclivei ilver cm sta compos,çdo ,nmero limitado de
êssa fracçâo se oonverte cm uma f
^̂ 9cinsmo8
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Seiaa-f,.acçaoirred„ctivelJL e s«„i,o„l.amo., que o denomina-tloi b tenlia s6mente factores primos iguaes a 2 e 5.
Deconipoiido 0 denoiiiiiiador b emo em seub lactoies pnmos, iereuios

^ a^ 2X2X2X -. X5X5^. ;

s r i t r r " " • — " • "■
J L - . _ a

b 2X2X2X2". .r..x5xi»cTr.=i^
factures primosi"-uae.s a2 e 5, pode 0 numéro de factores io-n-iPsc « o c • . ̂

Que 0 iinmern f f • ' ^ 2 ser igual, maior Oil meiiorque 0 numeio de factores ie-iiae^î n k ^ ^ /
cào do iirinpinirt a & - 5, e portauto na demoiistra-
™ = r ™ > r e r < r " " ^
minadofteSû^̂^̂^

Mudando no denominador da fracçâo ? • e,, ̂  atten-
dendo a que a^Xo'^^lO'", fcemos ^

a
a a^ 2X2X2X X5X5X 2".X5P~2'"X5''~10"'

0 denominador da ultima fracçâo sendo uma potencia de 10,
es&a liacçao e decimal e de numéro limitado de aWarismos '

Supponhamos m> .̂
Multiplicando ambos os termos da fracçâo

atteiidendo a que 2'nX5"'=10"', résulta
a

a

2'"X5P

a X 5 ™ - P

- por 6™-P e

b 2X2X2X. .. Xî XSXTTT 2'»X5" ~2'»X5p "̂Tp ̂
:_aXo'^' -aX 5"" ^ p

2 " ' X 5 " ' ~ 1 0 ' »
Seiido c denominador da ultima fracçâo uma potencia de 10,

essa fiacçâo é decimal e de numéro limitado de algarismos.

Suppoiiliamos m<Cj>

Multiplicando ambos os termos da fracçâo por 2P-'", eat-
ndendo a que 2pX5*'=10p, aclia-se

a a X 2 P - ' " _ _
~"2'"X5''~2'"X2'''"™X5'' .

a

" 2 X 2 X 2 X 5 X 5 X -
aX2P-'"_ aXgP-"*
2P X

0 denominador da altima frac<;ao sendo uma potencia de 10,
essa fracçâo é decimal e de numéro limitado de algarismos.

l(i'> r VRî tciPio-Se 0 denominador de nmafracçao ordmana
in-educUveiuvernmoumaisfaotore.j>ri4s differcules de Sc S, afra-
Ç̂ao converte.se em fraoçao decimal de numéro inflnUo de algarumos.

f r a c ç â o d e c i m a l é p e r i o d i c a , • , «
1 4.-,7û] p «suDDonhamos que o denomiua-Seja a fracçâo irreductivel e supponi.d̂0̂1' & tenha urn factor primo o différente de 2 e 5. , gĝ -i-e-

-7, ̂  emfracçâo decimal, dê emos esciePara converter a fraeçao ^
^ei- zeros â direita do mimerador. • convertel-a em

Snppondo que o numéro uecessano de z»
decimal seja m, ellk tomarà a seguinte ̂  quociente

0 denominador sendo por ''̂'P°̂®ggg„taremos por Q, e terenios
divisâo é numéro inteiro, q"® P

T-= Q ou b=cQ. ̂  em, logar de b o sen valor cQ,
Substituiiido na fraeçao

* ' 6 s u i t a a X
cQ . . . ,• nâoéexacta, seja quai ior o valor

Se provarmos que a divisa» ̂  4 ,ii,eita dode m., i«to é, seja quai fOi » primeira parte do prmcipio.
««merador, teremos demoustiado a ,,orque se aXlO0 nmflerador nâo.é divejve' 69); mas-r sendu
fousedivisivel por cQ. aividir a ou 10- (n. 89) ; oranuméro primo e dividindo aXlO ' issoera iiecessarid que divide nao pôde dividir a 10-, P-tostctores primes de 10 sao 2 e 5 ; nao

0 que iiào é possivol poiqi
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dividindo ambos os membros da ultima igualdade por 10000, teremos
fi u a l m e i i t e

^_4583X99-[-24
990000

/

Attendendo ao resultado, facil é estabelecer a

REGRA PARA CONVERTER UMA DIZIMA PERIODICA COMPOSTA EM
FRACÇÂO ORDiNARiA.—jyara imMcrado)' a parte nào viul-
tlplicuda por nm numéro formado de tantos noves giiantos foreni os dljU'
rismos de um dos periodos mais um dos jjer/otZos, epara denominadov
numéro formado de tanlos.noves qiiantos forem os algurismos de um dos pc-
riodos, segiiido de ianios zeros giiantosforem os algurismos da, parle ndo
periodica.

166. Podemos dednzir uma regva mais simples que a precedente
para converter uma dizima periodica composta em fi'ac(;âo ordinaria-

Eepresentando aiiida por x a fracçâo ordinaria correspoiidepte a
d i z i m a p e r i o d i c a c o m p o s t a , t e r e m o s /

x=0,4583242424 etc. ;
multiplicaudo ambos os membros d'esta igualdade por lOOOO e depois
por 1000000, resultam as igualdades

10000xz=4583,242424 etc. ;
1000000x=:458324,242424 etc. ;

snbtraliindo a penultima igualdade da ultima ordeiiadameute, vein
990000x^458324—4583

dividindo ambos os membros da ultima igualdade por 990000, teremos
fi n a l m e n t e

4 5 8 3 2 4 — 4 5 8 3
x =* • 9 9 0 0 0 0

Do que fica exposto segue-se que : 0 denominadov forma-se do
mesmo modo que pela primeira regra ; e o numeradov, pela parte ndo p '̂
riodica unida a um dos periodos menos a paHe ndo periodica.

Analysando OS dous valores obtidos pelas duas regras, nota-se
que sendo iguaes os deuominadores, para provar que elles s^o identicos,
basta demonstrar queos numeradores sac iguaes, o que é facil, atten-
dendo-se a que :

4583X99+24—4593 ( 100—1 ) +24=458300—4583+24=458324-
— 4 5 8 3

DIZLMAS PÈUIODICAS 131

Na hypothèse de produzir a fracçâo ordinaria uma dizima pe
riodica, facilmente se reconhecese essa dizima é simples ou composta,
estabelecendo os principles seguintes :

167 1" PufNClPlo—6'c 0 deuominador dc uma fracçtw ordimiria Ir-
reduclhil -- nâo CO,diver o/udo,: 3 ne,n o/adar 5, evm JmcM itrodnz

b

uma dizima periodica simples.

DF.MQNSTR.WÂO.-A iVacïHO ̂  conve.-ti.la em decimal nao l.ode
in-odnzi.- uma fracçâo decimal de numéro iimitado detambem uma di.ima periodica composta, j.orqrm se «a pe. od̂^̂^
fosse composta, se converteria em

r. fnvm.i/ln de noves seguidos de zeios, e teiia-denominador um numéro foinuuo ae
uios, por exemple a e

T ' ' 9 0

. - 0 mia expressâo mais simples, se dos factores 2r e d u z i n d o a f r a c ç a o ô d ' i n f î ^ f t o r 9 r é s u l t a
u A Aiitro Suppondo que fique o lactoi -, lesuiiae 5 ellmiuar-se um, hcaia o out .

a _ n
" b d X 2

sendo irreductiveis as duas fracçoes
a = i i

teremos ( n. 113)

\
b d X 2

_ : d X 2
p one 0 deuominador & tem o factor. 2, o que éD'onde se segue que

contra a hypotbese. ̂  fracçâo decimal de numéro Iimitado
Se a fracçâo ua» 1'™ _ necessariamente

de aigarisinos, nam dizima penod.ca
dffia dizima periodica slmplea- de uma fracçâo ordinaria

168. 2? PriNCIPIO-—" I { entes de 2 e Se junta,,,ente
-f ntnrcs primos '■'''.uirreduciivel ^contiverjacw ^yoduz uma dizima periodica

nmâessesf:doresoua,„i>os,eŝ^̂f<-̂'''
composta. _ decimal correspondente à fracçâo

DemonstbaCÂo.-A de algarismos, nem tambem
oi'dinaria nâo p6de ter num periodica sim-»

dizima periodica simples , 1 ̂
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pies, seconverteriaemumafracçâoordinaria teiulo para aenomiiiador
um numéro formado somente de noves, e teriamos,'por exempio

a c
b

i-ediizindo à fïâcçâOyà sua expressâo mais simples, résulta

D'onde

a _ d
b e

a n r d e b = e

0 quënâô épossivel, porque e nâo contém os factores 2 e 5, ë
b os cdntèm.

Se a fracçâonâo prodiiz fracçâo decimal de numéro limitado
de algaiismos, nem dizinia periodica simples, produz necessariameute
dizima periodica composta.

SySTEMAS METROLOGICOS 1 3 3

l C A P I T U L O V

^ystenias inetrologicos. Operaçôcs sobre os numéros
e o m p l e x o s

SYSTEJIA METRICO DECIMAL

169 No flm do seculo passade, a França eonsegniu realizar a
gvandiosa idéade estabelecer um systema de pesos e medidas, tomando
para base''d'esse systema uma dimensâo do globo terrestre.

Delambre e Mechain, célébrés mathematicos franceẑ?, for-am
vn-.Aiîn arco do meridiano comprehendido entre

Î: —a,, avsse ..s..ado co™ observ,
r foritiinnu-se a distanda do polo ao eqiiadoi, sendo

As yarrtagens do systema rpetricp dec.rpal sobre todos outres
systemas de pesos e medidas sao :

„̂ viAnclaturaeîiwfor)nùlaâe (las inedûlaa.
la SimpUoidade de sua n

2a FacUiâade dos calculos.
■i.rJA t>Hnewal, baseada na nedida de das3a Fixidadç unidade pi. J'

îtnensôes do globo.
1 ,in .vstema metrico decimal sâo, como nos ou-

170. As nnidadesuo j de superficie, de capa-
t'-os systemas metrologicos . ̂  ̂ „„eiaria.
«iàaàe, de peso, de tempo, an ̂  ̂jyersas nnjdadès no systema me-

Os nomes dos multiples as _ diyer^as
trico decimal sâo formadqs esci ev
^nidades as palavras :

m y r i a

10000

k i l o

1000

h e o t o

100

D E Ç A

1 0



1 3 4 A r i t h m e t i c a

Os nonies dos s'ubmiiltiplos fonnam-se aiitepoudo' aos nomes das
diversas unidades as palavras

D E C I C E N T ! M I L I . l

0 , 0 1 0 , 0 0 1

Unidadc.s ile ooiapriiiionto \

Myriametro 10 kilometros = 10000 metros
Kilometro ~ lO hectonietros ~ 1000 »
Hectometro :z= lo decametres — lOO »
Decametro — lo metres.

Metro (unidade principal)
Decimetro — 0,1 do njetro.
Centimetre = 0,1 do decimetro = 0,01 do metro.
Millimetre = 0,1 do centimetre =̂ 0,001.

Os multiples mynamefro e JcUomelro sâo empregados como me-
didas itinerarias.

Nas medidas de comprimento, nma nnidaile quaJqner corve!ij>onil&
a âez (le classe immediatamente ivfenor, - .

U i i û l a d c s < 1 c s u p e r f i c i e

^fyriametro quadrado = 100 kilometres quadrados
metres quadrados.

Kilometre quadrado = 100 lieetomêtros quadiados
metros quadrados.

Hectometro quadrado = 100 decametres quadrados
metros quadrados.

Decametro quadrado = 100 metros quadrados.
Metro quadrado (unidade principal)

Decimetro quadrado = 0,01 do metro quadrado.
Centimetre quadrado = 0,01 do decimetro quadrado

metro quadrado.
Millimetre quadrado = 0,01 do centimetre quadrado

do metro quadrado.
Nas unidades de superficie, «ma unidade quolqiier

cem da classe immedUUamenie inferior^

lOOpOQOOO

looopoo

1 0 0 0 0

= 0,0001 do

— 0,000001

corresponde à

• o

1

&

I

SYSTEMAS METROLOGICOS 135

Demonstremos, por exemple, que um mefro quadrado iem ccm de-
cimetros qttadrados.

A - B

0 ^

Oonsideremos o metro quadrado,ABCD.̂
1 ARp AC em 10-partes iguaes, cada uma

1, /• ai a iim decimetre, e traçando parallelas a essesaessaspartessei-aigual a mn
lados pelos pontes de divisao, fic
metros quadrados. • correspondem 10 decimetros
. A c a d a « m a « c o m o o u u m e r o d e p a r -
quadrados, como facilmente s ̂  quadrado contém 10 vezes
tes de AC é igual a 10, segue--
10 ou 100 decimetros quadrados. nuadrado construido sobre

P a r a a , r a , i . s „ , „ a d r a d o s .
nm decametro, e por con.sequencia ig

Sens multiples esubmuHiplossao.
10000 ares
1 0 0 0 »
1 0 0 »

1 0 »

iMyriare
K i l a r e

H e c t a r e

Decare

A R B

Heciare ;
Ceiitiai'e
Milliai'e

0,1 do are
0,01 » »

0,001 >>M i i l i a i c —

icbenipregadoôo hectare, que cor-
Dos multiples de , qos .sqbmultiplos é o ce.ttare, qeu

■esponde a 10000 metres quart.é igual ao melro qiiartrarto.
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Ui i ldadcN de capaeidadc

Myriametro cubico =: 1000 kilometros cubicos = 1.000,QOG.GQO.000
metres ciibicos.

Kilometro cubico = 1000 hectometres cubicos = 1.000.000.000
metros cubicos.

Hectometro cubico = looo decametros cubicos 1.000.000
metros cubicos.

Decametro cubico = looo metros cubicos.
Metro cubico (uiiidade principal)

Decimetro cubico — 0,001 do metro cubico.
Centimetro cubico = 0,001 do decimetco cubico = 0,000001 do

metro cubico.
Millimetro cubico ~ 0,001 do centimetro cubico = 0,000000001 do

metro cubico.
Nas unidades de capacidade, wm unîdaâe qualquer corresponde a

mil da classe immedialamenie inferior.
Demonstremps, per exemplo, que o metro cuhico tern mil deeimo-

iros cuhicos.

Considerando o metro quadrado AG dividido em 100 decimetres
quadrados,e imaginando sobre cadanm d'elles construido um decime
tro cubico, formaremos uma camada tendo um metro quadrado de base
e um decimetro de altura e contendo 100 decimetros cubicos.

Collocando sobre esta camada mais nove ignaes â primeira, te-
remos um cubo de.um metro quadrado de base e de um metro de altura,
isto é, teremos um metro cubico contendo mil decimetros cubicos, por
ser composto de dezcamadas, tendo cada uma d'ellas cem decimetros
c u b i c o s .

Sys temas met ro log icos 137

Ttecouhecendo-se a iiicouveniencia da forma do cubo para as me-
didas de capacidade, deu-se ao decimetro cnhico a forma cylmdnca,
tendo debaixo d'essa nova forma o nome de — Litro,

Os multiples e submultiplos do litro sao :

Myrialitro = 10 kilolitres = 10000 litres
Kilolitre 10 hpctoUtros = 1000 »
Hectolitro = 10 décalitres = 100 »
Decalitre = 10 litres.

• L i t r o

Decilitro = 0,1 do litro
Ceutilitro = 0,1 do decihtro =0 01 do lit™
Millilitro = 0.1 <1»

■ TV . P J-ilolitro 6 0 submultiplo miWlitrp nao
O s m u l t i p l e s . ,

pmnrega-se o Stereo, cuja capacidadeParamedir lenha, carvao, empieg^ tie um metro cuMco. pmnre'̂ ado é o ' decastereo, e
Dosmultiplosdo umco empie.̂dos submiiltiplos é o decislereo.

U,,î,lades de i»es»
rvumnio - Pe®"'''''""'"''''"""''''A nnidade principal é o coiitida em um eenlimetro

temperatura de 4 gtâos ceut.g.ados,
^ 10000 grammos

Myr iagrammo = 10 = WOO »
Kilogramme ' ,gammes = «0
H e c t o g r a m m e — 1 0 ,■ r . 1 n i r r a n u D O S _Decagrammo — a'J fe ̂ midade prmcipaD

GraM'MO
• n . « — 0 , 1 ^ 0 ^ 0 0 1 d o g r a m m oDecigramme^ O ^ P, , ^Cenhgrammo ^ do centigtai"»» '
Milligramme ' jderaveis _ loooOOO grammos;Paramedirpe 0 ̂ kilogramfflos grammos.
A tonelada metiica
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Uiii<1ai1cs <1e tempo

A cornmissâo encarregada da reforma do S3^stema de pesos e me-
didas propôz que a unidade de tempo, o âia, fosse dividida em 10 hornfi,
a hora em 100 minuios e o minuio em 100 sê 'wwdos.Essa nova siibdivisao
da unidade de tempo nao foi acceî a, continnando, portanto, a ser ado-
ptada a divisfio do antigo systema, isto é, o Ma em 24 lioras, a hora em
60 minutos e o minuio em 60 segundos.

U i i u l a d e a n g i i l n i *

Medindo-se os angulos por meio dos arcos oppostos e descriptos
dos vertices como centros, considerou-.se o grado como unidade angul̂ î
no systema metrico decimal.

0 représenta ̂  da circumferencia.
0 grado se subdivide em 100 minnios e o minuio em 100 segundos.

V

U n i d a d e i i i o n e t a r i a

A unidadê principal é o franco, que se subdivide em 10 deeiwô i
e 0 decimo em 10 centimos.

Esta parte do systema metrico decimal niio é adoptada no Bra*
sil, por ser o systema monetario brasileiro nao s6 superior ao d'esse
systema, como tambem aos dos outros systemas adoptados nas outras
naçôes.

NDMERAÇÂO DAS MEDIO AS NO SYSTEMA METRICO DECIMAL
< / V

I V I c d û l a s d e c o i i i p r i i n e i i t o

171. Para escrever urn numéro qiialquer de métros, decimetros,
etc., escreve-se o numéro coHocando a virgula'de modo que a cada suh'
multiplo da unidade principal corresponda um algarismo na parte fracçiO'
naria. (146).

O numéro : ^essenta e sete metros e trinta e seie milUmetroSf
e s c r e v e - s e

67'n,037
172. Para enunciar um numéro qnalquer de metros, decimetros,

ceniimetrosjetc. ,1e-se todo o numéro como se fosse inteiro, dando-lhe a d̂ '

T Systemas metroi.ogtcos
1 3 9

nomiimçûo da ultima suhdivisuo imncqml ; oh eiitiio h-se.0.- ararte inteira com o nome da unidade e ̂
edonaria cam a denominaçâo da ultima uuMivisdo da mesma umdude pnn

(148).
!îr,9 metros e 438 miUimetros, o\\0 numéro 3.̂2"', 439 le-se : 3o2 meOo.

352439 mitlimetrns.

Mcli.las'ïes'ipeificîc

numéro qualquer de metron quadeadoe,1 7 3 . P a r a e s o r e v e r u m n u n o
'''^(^inetros qnadrados, eeutmetros ^ submnWpto dauni-
^̂ 'unciado, coUocàndo a vixjulado nartefraccionanâ""<'e principal corrkpandam douu alffar,m.u,s

fa e ires metros qnadrados e
0 numéro : Qnatroc^''^"' qnadrados, escreve-se

^Pdnhéiitos e otfo md trezentos e se \

453'»̂  508306
alniierde metros quadrados,'174. Para enunciar nm J etc,

quadradou, oentimetroe je principal, e d,md,ndoâ
aparté inteira, dandc-llie o «o® j„„,.ismosda"̂"■tefraccionaria em elassee de douu aljâ  ̂

■"■'ta, Use cada uma-i'essas ' qnadrados, etc.
decmetros quadrados, ce?ttiv^ . . . o / i ammsmo,escr

i

1 7 4 . P a r a e i u i n c m i e t c - , t e - s t > . t -cimetros quadrados, eentimetros V'ffjjqqeprineipal, c «
aparté inteira, dando-lhe o «o® j„qrismosda"̂"■tefraccionaria em classes de dous aljâ  ̂
lê-se cada uma-d'essas ' quadrados, etc.de qïiadrados, centiv ^ pocreve-se nm zero â di-

t ffigamsmo, zs
8e a ultima classe. . g.ndo-rnonomedannMe

1 .m lêr a. parie intêro. daPodemos tambem dando-Hie (■ (.lasse.
'̂ ''̂ oipai, e depois afracolo"^ ' ̂  d„ ull'»
"'«'«e, ou lêr todo 0 numéro, du'"' 53 decimetros

''̂ ^̂ îmetros quadrados.
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Mcdiclas fie capaeiflacle
175. Para escrever nm numéro qualqner de 7neiros cnlicos, deci-

etios cuhicos, cenUmetjos cmSîcos, etc., escreve-se o numéro eiiunciaâo
eollocando a wrgula de modo que a cada suhmuUiplo da unidade principal
correspondam ires algarismos na parte fraccionaria.

0 numéro; 57 métros ĉ iUcos, 37565623 rnimrnetros cuhicos,
e s c r e v e - s e :

57"3^037565623
176. Para enunciar um numéro qualquer de me/roc ciihicos, deci-

metros cjiMcos, ceniipietros culncos, etc., îê-seemprîmeirologaraparfe

int̂  a, dando-lhe o 7io7iie da unidade principal, e dividindo a-parte fraccio-nai a em classes de très algarismos, da esquerda pâ -a a dii'eita, lê-se cada
7nna d essas classes, dando a cada uma d'ellas os nomes de decimcî -os cu-
hicos, etc.

Se a ultima classe tiver um so -algarismo, escrevem-se & sua direita
dous zeros, e se tiver dous algaidsmos escreve-se nm zei'o.

Podemos tambem Ur a parte inteira, dando-Vie o nome da umdade
pnnctpal, e depots a fraccionana, dando-lhe a deiwminaçào da ultiina
classe ; ou lêr todo o nwiiero, dando-lhe o nome da ulthna classe.

0 numéro: 437"«3, 358047273 lê-se: 437 me/ros cuhicos,
decmietros cuhicos, Alxentimetros c«6?eose 273 milUmetros cuhicos;
437 metros cuUcos e 358047273 millîmetros cuhicos ; ou finalmeiite
437358047273 mUlimeU-os cuhicos.

SySTEMA METRICO BRASILEIRQ ANTIjGlO

ItelaçScs entre as niiiflacles fl'esse systema e as
sys te i i i a mc t r i co flee i i ua l

Uma legua
U m a m i l h a

Uma braça
U m a v a r a

DNIDADES DE CQMPRIMENTO

= 3 millias —5555™,55
—-841 braças == 1851™,85
= 2 v a r a s
— 5 palmos

= 2™,2
= 1 ' " , 1

f S y s t e m A S m e t r o l o g i c o s ' 1 ^ 1

Um palmo = 8 pollegadas = 0'n,22
Uma pollegada= 12-liulias =:0™^75
Uma l inha = 0 '" ,0022

A leg-ua e a milba erain usadas como unidades itinerarias.

UNÏDADES DE SUPERFICIE

legua quadrada = 9 milhas
= 30864135,">28025
c= 708543 — braças

l o

quadradas =

quadradas =
= 34293,>"24225
— 4 varas quadradas — 4'"2,84
.—r 25 palmos qiiadradoŝ  1,™-21

64 pollegadas quadradas = 0'"204S4

Uma milba quadrada

braça quadrada'lia vara qiiadrada
'11 palnio quadrado —

pollegacla quadrada = Ui Hubas quadradas _0"-0007ob25
linha aiiadr;ida 0">2,00000484.

, EmpregaL-se como .noMas açrarias : a oelra=iOOmetros quadrados ; e a hraça quadiada.
UNIDADES DE CAPACIDADE

seccos

•ai-a

J\loio

Alqueii'e

Quarta
Selainim

=2171,62

=361,27

=9 ' ,06

liquid

\
Î?
o
'■f l

o

s .

s

=60 alqiieires

—4 qiiartas
;^4 selaniius
=2',26

, —1>2 canadas
AInuide —i, ^4 ni iartubUï»Canada —yj
Quartilbo—0

nE PESOU N Ï D A D k i l o g r a m i u o s
/ T » . , . a . = « i f ; , .

Quintal = 4 arrobas

;31',944
: 2',662

O S

32 libras
r 2 marcos
: 8 onças
- 8 o i tavas ^
-72 grâûS
; 0_049 do

58,74
:14,685
:458,9 grammos
:229,45 =*■
28,68
: 3,58
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O ( r >

s 2
es ' r

Onça
O i t a v a

' Escropnlo

Qiiilate
s X Ë

8 oi tavas
3 escropulos
6 quilates
4 grâos

28,68 grainnios
3 , 5 8 »
1 , 1 9 »
0,29 (lb graiiimo.

UniDADES de TEiMPO

A unidade de tempo é o dia.

Os niultiplos do dia sac : o geculo com 100 annos ; o anno com 365
(̂05, divididos por 12 nieces e do segiiinte modo : (/aneiVo com 31 dias,Fevereiro com 28 dias, Março com 31 dias, Ahril com 30 dias, Mai<>

com 31 dias, Jmlio com 30 dias, Julho com 31 dias, Agosio com 31 dias,
8elemJ)ro com 30 dias, Outuhro com 31 dias, Fovenibro com 30 dias c
Dezenibro com 31 dias.

0 anno tropico tern proximaraente 365 dias, e attendendo-se â
inconveniencia de ser fraccionario esse numéro de dias, considerou-se o
anno civil com 365 dias, compensaudo o desprezo que se faz de -j-
do dia em cadaanno,pelo augmente de urn dia de quatro em quatro annos.

Esses annos de 366 dias foram denominados Mssextos e iielles tern
0 mez de Fevereiro 29 dias,-

Os «ubmultiplos do dia sâo : a hora, que é a vigesima quarta
parte do dia ; a hora siibdivide-se em 60 minutas e o miuuto em 60
gundos.

U n i d a d e a n g u l a r

No systema antigo, a circumferencia era dividida em 360 partes
iguaes denominadas//rdos, sendo uma d'essas partes a miidade angiday-

Sendo a circumferencia no systema metrico decimal dividida eiù
400 partes iguaes deiiominadas grados, segue-se que o qiiadraute tern 90
gi-aos ou lOO^rados ; po.r consequeucia 1 grao do crado, e 1

9 0 9 9 0 9 °
= ï ô ô = ï c r

I KUMLROS COMPLEXOS

UNIDADE MONETARIA

U 3

U i > A ^

A ....iaaae .onetaHa no Bnasi. . o ̂tr« pe„ueno ,UB nunca é empregacla nas a.fferente. tuusac.
ïUfirciaes. Os mulliplos sâo :

Moedas de oiiro

Moedas de prata

Moedas de nickel

Moedas de cobre

20.000 réis
10.000 réis
5.000 réis
2.000 réis
1.000 réis

500 réis
200 réis
400 réis
200 réis
100 réis
50 réis
40 réis
20 réis

o r e n A C K B • » » « . " J .

Fumera inoonipl<î ^ é o gn
m e s m a g r a n d e z a . 5 ,

0.mm.evos:34Vraças,rj>«i"̂ '̂
n̂inutoê sâo coniplexos. „i,nitdes sâo incomplexos-

. Os numéros 3^8 '^rroVas, p„d» ser
1J8. As operaçôes ̂ l̂eddas para as ̂ om-

^̂ 'ladas, applicando as regras e .ygj conveidei ̂ .ĝ iproca-,*'̂ cçôes ordinarias, i>or ser uiiidade J unidade era
em uma expressâo de uma ceita
converter uma expiessa essas duas

kuiner
, converter uma exp effectuai* essas duas
l'o complexo. upieceras regras P
Tratemos,pois,deestabelece. ,

1 'ans fo rmaç.ôes . f racc ionar ia da un i -
. converter, em '̂fTpalmos e 5 poUegadas.1V9. Sejaparacouv 34 pra^as,

Brinp.inrti n iiuiuero comP
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3 4 b r 7 P 5 P
_10
3 4 0

7

347 palmos
8

2 7 7 6
5

2781 pollegadas

Uma braça tendo 10 palmos, 34 brâ-as terâo 340 palmos, que,
corn os 7 palmos do numéro dado, formam 347 palmos.

Um palmo tendo 8 pollegadas, 347 palmos terâo 347 vezes 8 ou
2776 poIJegadas, que, com as 5 pollegâlas do numéro dado, formam
2781 pollegadas,

Sabendo-se, porém, que uma braça tem 80 pollegadas, cada pol-
legada corresponde a ̂da braça ; e ge uma pollegada corresponde
a — da braça, 2781 pollegadas corresponderâo a da braça.

Podemos, pois, estabelecer a seguinte ,
Regra. i)4-se para numerador 0 numéro dado, reauzîdo a unidades

da ultima suhdivisâo ; e para denominador a unidade princtxml reduzidu
tamhem a ultima subdivisâo.

TRANSFORMAÇSO y

180. Sejapara converter em numéro cortipiexo 0 niimero fracci-
o n a r i o da braça

2 7 8 1

2781
3 8 1

61
' 1 0

6 I O P

_50
400 P

G

8 0

/ 34^^' 7^ 6P

"Sr ® "i®smo que a SO-^ parte de 2781^braças, di-
vidindo 2781 braçaspor 80, acliaremos 0 numéro de braças que a fra-
cçâodada contém, isto é, 34 braças.

ÎÎUMEBOS 30JIPLEX0S
145

fn m bracas em palmos, acliaremos 610 pal-Convertendo 0 resto 61 bi ç para quociente 7 palmos
lïios, e divîdindo esse resultado po ïe para resto 50 palmos. _s em 400 pollegadas ̂  dividindo 0

Converteiulo 0 resto 50 p̂  . . 5 pollegadas.
r e s u l t a d o p o r 8 0 , a s e g u i n t e

Pelo que fica dito facil e denominador ; 0 qiiociente

rej i resentarâ unidades pr inc i imes e o acMremos
meirasuMivisâo. Dividindoo résulta se hauler ainda resta,
para quoeiente unidades da primeira , ̂ .uMsda, e assimoanli-
ânuerloremos esse resta e,n unidades da segn
■"uaremos até a ultima suldiaisdo. gggo directo rara effectuai-

Estabeleç'amos in-esentemeu ® ̂  • gg umneros comiileios.-̂ada lunu daa iiuatro pi-incipaes oreiat-oe-

> 1 - r n ^ s e e f f e c t u a d o m e s m . o
181. A addiiiilo dou Eseréaen.se as numéros uns

".odo nue a addiîâo dos numéros ,afférentes classes se ca,-
«"aixo dos outras, de
'■cspoîidam em columnas ne p-imeira da ..rhicioal •
/ . T ■ , r o n i e ç a n d o ^ ■ „ x t , s t H a u n i d a d e p m n c t p a i ,c « d a . t m a d u s c o U m n a s , s u h d t m s o e s

cada uma d'essas somma- g«e , P
ônservam-se meniaimonlc

unidades da columna sef/u' .
Sejam para sommai os ̂

7

i V ô •Prova ( ,„i.amosl31;convertidosemoita-
. .olunina dos graos.ac ̂Sommandoa c ^„,.toixo ' ^'estas é entâo 22»";■ vas dào lo" 59=' ; escie^̂  a

para somniar à co

Vianna — Arithmeticà
• S
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coiivertidas a oiK^a (Uio2""S 6"''; escreveiii-se 6"'Mia coluiiiim respectiva,
e conio réservas jimtam-se 2""Ç â culiniina das oii(;as. As>ini por diante,
tendo senipre em meute a relaçâo entre as subdivisées da tinidade prin
c i p a l . ^

A'prova é a mesma da addif;rLo dos numéros inteiros.

S n b t r n c ç s i o

182. A snbtracçHo dos numéros complexos se eifectùa do mesmo
modo que a subtracçâo do's numéros inteiros. JEscreve-se o sublrahendo
ahaixo do minuendo, de modo que as unidades das différentes classes so
correspondam em columnas verticaes. Sitbirahem-se as unidades de cadu
uma das classes do suhtrakendo das unidades das classes correspondentes
no minuendo. Se em uni'a classe do. mimiendo houvcr menor numéro de
unidades que na classe correspondenle do suhlrahendo, junia-se a essa
classe uma unidade da classe seguinie, decomposta em unidades da classe
de que se irata, e diminue-se de uma unidade a classe seguinie. Se a classe
seguinie ou as classes seguintes nào tiverem unidades, consîderam-se essas
classes como tendo cada uma d'ellas tantas unidades menos uma, quantas
basiarem ]}araformar uma unidade da classe seguinie, e diminue-se de
uma unidade a pritrieira classe que iivcr unidades.

. 1.® Exempro :
1 1 1 5 4 1 5

. . V —✓ - w -

1 2 » ' 5 P 6 P 3 1

3 8 2 9

8 b r 7 P 2 P 6 1

5 P 5 P 3 '

Nâo se podendo siibtrahir 9 Uiilias de 3 linhas, decompôe-se
uma pollegada em 12 linhas, e fica o miiuiendo tendo 4 pollegadas e lo
Ixuhas. Subtraliindo 9 linhas de 15 linhas, e 2 pollegadas de 4 pollega
das, restam 6 linhas e 2 pollegadas.

Nâosendo possivel subtrahir 8 palmos de 5 palmes, decompôe-se
uma braça em 10 palmos, e fica o minuendo tendo 11 braças e 15 pal
mes. Subtraliindo 8 palmos de 16 palmos, e 3 braças de 11 braças, res
tam 7 palmos e 8 braças.

Kumeros COMULE^vOS
1 4 7

2 2

9

îf: ) ̂ 7

( |u i t
5

1 0

' 6 r ' '
4 7

13'» 7»»ç 9 o i l

23'» QOUÇ Qi.it 3 - "

Nàosenao 7 , em 8 oitavas ; d'e.sas S
uma libra em 16 onças e uma ^ ^ ^2
oitavas decompôe-se uma « » sûbtrahiudo successivamente 4'
Ubras, 15 onças, 7 oitavas ® ̂  g ĝ âs de 15 ouças e 9 Ubras
KVàos de 75 grâos, 5 oitavas de ̂  ̂  ̂  gg g,.je,.

• r 50 dos numéros complexes ha dous casos a183. Na multiplicaçno dos
c o i i s i d e r a r : > i n c o m p l e x o .1." Caso : 0 mMiphoado ̂

2.0 Caso: fnlicacâo iieste caso, reduz-se a repetir
,84. i.o _Caso. a as unidades do muitipiica-

0 muitipiicaiido taiitàs vezes quan „„,tii,iicador cada uma das
dor, 0 que se co.isegue, «""'""Xm'.omentaimente as réservas que se
imrtes do muitipiicaiido, e couse ' i-eimir com o producto
l'ormarem em cada imi d esse"
seguinte. o„niiecldo peio nome de processo das

Ha, poréui, «m faci.meiite o producto.partes aiiquotas, por n.eio do qi ̂  , ,„p„mtipio d'esse numéro, ou
Parteaiiquotadeummum numéro iieiie coiitido «m 77 .,, „ total das unidades de cada
O processo oonsiste P 4, .«bdivisoes,

Clmsse em partes aiiquotas da ggo a qiiestâo seguinte .
Resoivamos, pois, P̂ Çf 7 ̂  .ooasirm'da cm
Umamumlha Uwlo de P se ffaeta,-â para comlvmrH dias, 20 Uoràs e 50 adnatos ; i_ ̂  tendo, porêm, de

ama nmralha nas mesnras eond f
*^emprimento 37 braça^'

\
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Se iiiiia muralha tenclo de comprimento 1 braça, é constrnida
em 14 dias, 20 horas e 50 mimitos, uiiia muralha que tiver de oompri-
iiiento 37 bragas sera coiistniida eiu uni tempo 37 vezes maior.

Dispoudo os termes e effectuando a multiplicaçâo, temos
H " " 2 0 » ' 5 0 ™
3 7 b r

l"4d } 42

1 2
f

1 8 1 2 "
6 9 6
2 3 2

3 0 ™ 0 • 1 8 3 0 ™
1 51 5 0 9

5 0 3 5

550 ' ' 2 " 5 0 ™0 primeiro producto parcial se obtem multiplicande 14 dias
p o r 3 7 . X

Passemos a multipli.car 20 horâs por 37.
Notando que 20 = 12 -f 6 + 2, podemos efïectuar a multipH-

cagâo de 20 lioras por 37, multiplicaiido separadamente 12'lioraspor
37, 6 horas por 37 e 2 horas por 37, e sominando os très productos
parciaes.

Sendo 12 horas metade do dia, o producto de 12 horas por
37 é igual ao producto da metade do dia por 37, isto é,i]-do dia,
ou metade de 37 dias, que é 18 dias e 12 horas.

0 producto de 6 horas por 37 se obtem, tomando a metade
do producto de 12 horas por 37, isto é, tomaudo a metade de 18
dias e 12 horas, que é 9 dias e 6 horas.

0 producto de 2 horas por 37 acha-se, toniandp a terça parte
do producto de 6 horas, por 37, isto é, tomando a terga parte de 9 dias
e 6 horas, que é 3 dias e 2 horas.

• Multipliquemos, finalmente, 50 minutes ou 30 minutoS} 15
minutes e 5 miuutos por 37.

Sendo 30 minutes a mglade da hora ou a quarta parte de
duas horas, o producto de 30 mimitos por 37 se obtem, tomando
a quarta parte do producto de duas horas por 37, ou tomaudo a quarta
parte de 3 dias e duas horas, que é 18 horas e 30 minutes.

O producto de 16 minutos por 37 se obtem, tomaudo a metade do

1 4 9
KUMEROS COMPEEXOS

. . .r37 isto é, tomando a metade de 18 horas e
producto de 30 miuutos po- j
30 minutos, que é 9 horas e acha-se, tomando a terça parte• 0 proaucto ae B l.o.;. e 5 miuutos.
do producto de 15 m-oductos parciaes, o resultado 6B0

Soimuando esses d ̂  _ ̂
dias, 2 horas e 50 miuutos ̂  «rocesso das partes aliquotas ha

A s v e . e s n a a u x i l i a r e s , p a r a , p o r
necessidade de formai -p̂ggg «,.o(Z«cios subsUUamofi nao devem la
d'elles, determinarmosoutros. .̂  assignalados corn traços, para
zer parte do resultado, e poi
évitai- enganos. rpsolver a seguinte quçstrio ;

185.2»Caso.—SejaP_ ̂  ̂  ̂  ®«ra,2)eso 25 libra»,
Uma iarra de-ferra ̂  de ferra camo aprimeira,

11 onças e 7 oilavas; «"""'"f „„ Spalmos e S pallegadas 1
lenda, paria., de

(50)

■ , ferro se o'otem achando o peso da parte c !
O peso da tovra rte 23 varas, depo.s o peso d.

barra de ferro que tem de compriment., 3 «
parte da raesma barra < eomprimeuto 6 pollegadas. Som
nalmente o peso da par ̂  gerà o peso pedido.
mando esses très de ferro que tem de cou,pnmento 2
varas, se obtemcomo uo exemplo precei®"'"-
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Opeeodaparteda barra de ferro que ten, de comp.-imento 3lialmos acl,a-.se p.'ocu, ando o peso de 1 palmo, depots o de a pain.os da
inesma barra de ferro.

Sendo 1 palmo a qninta parte da vara, o peso de 1 palmo é a
qumtapartede 25Iibras, lionçase 7 oitavas, on 5 libras, 2 onças e

1 .a\as , e 0 peso de 2 palnios serA 10 iibras, 4 onças e 6 oitavas.
O peso de 6 polJegadas se obtein calculaiido o' peso de 4 pollega-

das e depois o de 2 pollegadas.

cr f'dlegadas a metade de iim palmo, o peso de 4 pol-ê âi as é a metade do peso de 1 palmo, isto é, 2 Iibras, 9 onças e1 2 da oitava. •
0 peso de 2 poliegadas é metade do peso de 4 pollegadas, isto é,

1 Iibra,4 onças 6 4-I da oitava.
Sommando esses diverses productos parciaes, o resultadc 611 li-bi as, 6 onças e — da oitava é o peso pedido.
iSeja.ainda para resolver a seguinte questâo :
Lmjio dt arame ievdo de comjprmenio US raras, Spahvos e 6pol-
pem mnti libra ; qual o comprimento de umjio dc arawe covio o

pesavdOy poréni, 25 Iibras, 11 07?f«s e 7 oUaeasf
2 3 ^ 3^' 6 P
2 5 ' " ] j o n c 7o i t

2 2 ^ J l l o v
1 46

I P 5
2 1 0
4 P 2 2 P 4 P

2 1 1 2

g o n ç

2

] 1

2

4

4

3

«4
1 1 2 34-
4 o i t 0 3

. 11

6

2 0 1 6 ^
: i 2

1 0 0

i i i v

/

r ^ O S Q O U S u i l l i i i u a C A C i i i | M U d , i i u t c i - o c q u e e c i i u u u - " » u u i i J i i r v v ^ L u t

mesmos, iiâo sfio no entretanto iguaes os productos qiianto â especie e
as subdivisées da uuidade principal, e por consequencia o priucipio de-

Numéros compi.exos

-ntemappucftcâoiia nmltiplicaçâo dos numérosnionstrado no n. 40 luio tei PI
complexes. _ , productos provétn de nao se-

A r a z a o d a d i f l e r e i i ç . • u n i d a d e p r i n c i p a l ,
gnireu, a n,es.na let as clivisues -le u.na "

l>ivîsîTio
„„„,.„n,i,le.xosl,a(loiiscasos a consiilerar :186. Nailiviaâo'los"""® ,u\nm- .■>«"

C a s o : i s M - s t t » " ' " J ' ' ' ' ' ' ' ' ' -
2V Caso: Odividenio flons : r subdivisfio — o <î'-
U ,.,.i.nei,'0 caao „ .Krtxor « compU^o.

v isor é imco inp iexo ; ' , ç , , i id iv isâo )
l " C a s o ( . i - ,

1 8 7 . S e j a p a r a 5 3JJ,n viajante ca,,»"'-» f ' para andar ua,ale,ua f
e 3Ssegand.o>,;aaanlo lemp" 9"̂  „ anclar un,a légua fosse co-

Se 0 te,npo que "J'f.»,. 37 léguas, 0 resultarto ser.a 89
nliecùlo, multiplicando esse 0 tempo peibdo se obtem
«las, 7 boras, 53 minutos e - ̂  ̂  segundos por 37._
Vidindo 89 dias, 7 boras, • 31__ s
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1 5 4

8 6 0 3 8
5 2 0 9

1 2

"10418^
520<i

62508"=»"
4773

• 4 .

A r i t h m r t j c a

1 1 5 4 7

Jalm gcdu jq 7545
11547

I9092q "»«
7545

Na divisâo dos numéros complexes :

pîifp - '̂ '̂ îGndo 6 0 divisor forem de especies différentes, o quoci-e ( <a especie do dividende ; e, se forem da mesma esped'e, é pelo
nnciai o dopiobleina que se conhece a especie do quociente.

Coinersao 4las inodî laM «le nm .̂ ŷ teina para o oufri»

M E D I D A S L I N E A R E S

189. Coniiecendo o coefftcienfce de reducçâo da vara em metres,
assim como os de seus multiples e siibmultiplos, facilmente se converte
iim numéro qualquer de braças, varas, palmos e pollegadas em metros,
e, reciprocamente, um numéro qualquer de metros em braças varas,
palmos e polleg^adas.

Seja, por exemple, 7 braças, 6 palmos e 5 pollegadas para con
verter em metros.

A questâo pode ser resolvida de quatre niodos différentes :

I . "

Sendo 1 braça =2'",2
Sendo 1 pa lmo =0 " ' , 22 ,
Sendo 1 pollegada = 0"i,0275.

. 7'>'= 15"=,4
. 6P — ln=,32
. 5P ~ 0 " ' , 1375

Sommando as très igualdades ordenadamente, teremos
7br gp 5p _ 16111̂ 8575

CONVERSXO DE MEDIDAS
155

q o

. T „oncaail<» empoVe!,a.ln«,e mul-
Com-crlemlo r da pollcipuh, na metros, pelo

"pUcavdo 0"\011Tr,, eoeffieiente t e. t ■
"t»iero de poUeffaihin corrr-y"""

A o n u m é r o r ' ' b ^
0111̂0275

6 1 3
825

1650 _
'Y6'̂ ,8r)75

3?

„ fracçào onlinaHa âa Vraça, «-

" > » n t p l i „ , . s e o t t o e f f l e i e n f o ^
«13" ^^.responrtente ' '

u o n v e r t e - s e u . . . : , . , „ f a o t t t t
a ..epetenle ̂

S e D c l o a f r R C ç â o = 1 6 ' " . 8 5 7 5 .013^^ [Hz — 800
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/ 191. E tambem facil converter um numéro qualquer de braças
quadradas, palmos qiiaclrados e pollegadas quadradas em metros qua-
drados; e, reciprocamente,um numéro qualqiierde metros quadrados era
braças quadradas, palmos quadrados e pollegadas quadradas.

Seja, por exemplo, 4 braças quadradas, 7 palmos quadrados e 8
pollegadas quadradas para converter em metros quadrados.

A questao pôde ser resolvida de quatro modos différentes :

1.®

Sendo 1 braça quadrada = 4^^,84:

4 braças quadradas =

Sendo 1 palmo quadrado = 0'»2j0484
' 7 p a l m o s q u a d r a d o s = 0 ™ 2 j 3 3 B S

Sendo 1 pollegada quadrada = 0"'2j00075625

8 pollegadas quadradas= O'»^,00605

Sommando as très igualdades ordenadamente, tereraos :
4 braças quadradas, 7 palmos quadrados e 8 pollegadas quadra

das = 19'»2^70485,

CONVERSÂO DE MEDIDAS
157

Con^cHendo 4 traças
'imdmtlas em pollegadas i'Mdra metres gaadrados, s
ciente de reducçâo da poZïet/fldft 5 ao niimei o dado.■" " r r r :
' «■e m o s : j 0 0 0 7 5 6 2 5" ' 260^

■ — —

378125
45 J? 500

151250
.̂'.î 704B500U

,,0 Fraceionario dahraçaqua-
d a d o q u a d r a d a 1 ) 0 1 '

C o n v c r t e - s c o d e r e d u c ç a o
d » ' ( ( d f l e m u l t i p U e a ' S e o e , a n n u m é r o

numéro fraccioaario. 3̂  .orresP»'»'®"'®
« fi-acciora"̂ ® 6400 >Sendo 0 numer pollegadas quadva-

^̂ ado, temos „ palmos quadra( os
4 braças um-j,04_,om-^,70485.

:4"'2,84X-6ïo"6das

4."

. n r

MtiUipl'cando 4"'-'' ' ^ p,

BP"»

■1 qi«2 36
■

0 0484
0,0484
0,00605

ĵ9.ii2j704S5
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